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1 O CONTEXTO DA ABORDAGEM: considerações iniciais  

 
Vieira Pinto é um personagem do pensamento filosófico brasileiro que se 

preocupou em pensar a realidade subdesenvolvida no Brasil, objetivando colocar as 

bases filosóficas para o desenvolvimento nacional autônomo e soberano. Viveu no 

Rio de Janeiro e foi um dos pensadores do movimento nacionalista 

desenvolvimentista não xenófobo.   

Identificar e apresentar as categorias filosóficas do pensamento de Vieira 

Pinto através das obras é um desafio complexo, dada a importância e relevância 

das ideias e análises que realiza sobre a realidade nacional. Essa é a grande 

contribuição do autor em questão, na construção do pensamento filosófico 

brasileiro. A melhor forma de conhecer esse pensador foi dar voz aos personagens 

que viveram e conviveram com ele2, enquanto testemunhas de uma vida dedicada 

ao pensar a realidade nacional para despertar uma consciência social da 

necessidade de construir um país melhor para todos, isto é, uma nação 

desenvolvida. 

O conjunto de suas obras foram produzidas ao longo das décadas de 60 e 

70, com uma atualidade incrível, mediante o retrocesso da concepção de Estado, 

políticas econômicas e sociais que estão sendo implementadas pelo atual governo 

de Michel Temer. Dessa forma, é possível deduzir o tamanho do retrocesso que 

esse governo representa para o país na atualidade. Se considerarmos que para 

cada ano de retrocesso serão necessários três para alcançar o estágio atual das 

conquistas e avanços nos setores sociais, econômicos e culturais, estima-se que 

necessitaremos em torno de um século para ser recuperado o atual estado de 

retrocesso.  Na atualidade, Vieira Pinto é um dos teóricos capaz de contribuir com 

os estudiosos, pesquisadores e intelectuais brasileiros para realizar uma análise 

crítica da realidade nacional e, dessa forma, reiniciar a luta para alcançar a médio e 

                                                           
1 Natural de Cocal do Sul (SC). Graduado em Filosofia e Pedagogia, especialização Orientação educacional, 

Mestrado em Educação: Ensino Superior (FURB), doutorado na área da Educação (UFSCar). 
2 Para ter acesso aos depoimentos desses personagens que viveram e conviveram com Álvaro Vieira 

Pinto consultar, FAVERI, José Ernesto de (Org). O legado de Álvaro Vieira Pinto na voz de seus 

contemporâneos. Blumenau: Nova Letra, 2012. Segunda edição no E-book da Amazon.com.br. 
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em longo prazo, o que se perdeu, de conquistas e de avanços, com o atual governo 

neoliberalista.  

Foi no conjunto de obras do pensador Vieira Pinto que se realizou o resgate 

de algumas categorias filosóficas que possibilita sustentar, solidamente, uma análise 

crítica da atual realidade e apontar alguns pressupostos orientadores do 

desenvolvimento nacionalista não xenófobo.  

Obviamente que este trabalho está longe de querer esgotar o estudo sobre 

o pensamento do autor em pauta e, muito menos, não possui a pretensão de 

resolver os problemas nacionais. Como um dos objetivos, pretendo o debate e 

motivar estudiosos, pesquisadores e intelectuais para resgatar as ideias brilhantes e 

realistas desse pensador, como forma, embora tardia, de reconhecimento. 

Esse breve ensaio está organizado em dois momentos interligados: no 

primeiro, são identificados os temas geradores dispersos na vasta obra que o autor 

nos deixou; e, no segundo serão abordadas as categorias filosóficas, enquanto fio 

condutor do seu pensamento sobre a proposta de desenvolvimento, fundado na 

realidade nacional. 

Finalmente, pelo que li e ouvi nos depoimentos sobre esse grande pensador 

em estudo, posso afirmar, sem sombra de dúvida, que Vieira Pinto, em vez de 

ensinar filosofia pela repetição de enunciados e conceitos gerais, inspira a filosofar, 

isto é, desperta no leitor um pensar interconectado com a cultura e a realidade 

nacional.    

 

2 OS TEMAS GERADORES DO PENSAMENTO DE VIEIRA PINTO 

 
Antes de elencar os temas geradores3, é impresendível definir o que se 

entende por essa expressão. De acordo com o pensamento de Paulo Freire, tema 

gerador significa uma visão central geradora de uma organização provisória do 

conhecimento, resultante da representação da realidade no pensamento para 

construir conceitos e enunciados gerais produtores de uma dinâmica visão de 

totalidade. A realidade representada no pensamento como fonte de informações 

para compreendê-la no seu real estado, da qual resulta em enunciados 

metodicamente organizados sobre o real, define um modo específico de apropriação 

e produção do conhecimento vinculado à realidade. Ou seja, um processo de 

                                                           
3 Ver FAVERI, José Ernesto de. FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: o ensino de filosofia na perspectiva 

freireana. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2011, p. 147.  
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pensar dinâmico sobre o real como inesgotável fonte de saber. O tema gerador 

constrói os enunciados gerais sobre os diferentes setores da realidade ligados às 

dimensões da existência individual e coletiva em que o ser humano está inserido. O 

tema gerador, necessariamente, gera análises e conhecimentos em torno da 

realidade mais próxima do indivíduo para pensá-la criticamente. O tema gerador, 

liga e religa, reversivelmente, ideia e realidade, pensamento e ação, e assim por 

diante. Por isso, é “a ideia-força”, enquanto representação dinâmica do real no 

pensamento, produzindo uma visão crítica da realidade4.       

Os temas geradores desdobram-se em categorias filosóficas que orientam o 

pensar e agir sobre o projeto de desenvolvimento, cujo fim é emancipar a nação da 

condição de subdesenvolvimento, isto é, situação real de desumanização do ser 

humano e do ser da nação. 

Depois de muitas leituras e análises chegou-se à conclusão que os principais 

temas geradores do pensamento de Vieira Pinto são:   

2.1 - Nacionalismo-desenvolvimentista e desenvolvimentismo nacionalista 

O desenvolvimento do país será sempre direcionado para a nação e não para 

a classe econômica mais rica. A nação significa um organismo vivo que, 

através da autonomia nacional e a soberania internacional, produz o 

desenvolvimento integral dos indivíduos e da sociedade, gerando “o bem 

comum” e “bem-estar” entre os indivíduos. Esse nacionalismo 

desenvolvimentista só é possível quando se tem uma forte presença do 

Estado, atuando contra a desnacionalização e a internacionalização dos bens 

e serviços nacionais, através de políticas para garantir que a função desse 

possa consolidar e promover o bem-estar para a nação. 

2.2 – A realidade nacional e as modalidades de consciência: ingênua e crítica 

Esse tema gerador abrange a análise da realidade nacional para construir a 

consciência social, capaz de compreender as mais profundas contradições 

entre os fatores e as condições que determinam o estágio da nação 

subdesenvolvida. Isso implica em construir uma sólida e coerente visão crítica 

da realidade nacional como fundamento pelo qual a classe intelectual, oriunda 

das massas, produz a ideologia do desenvolvimento nacional. 

                                                           
4 Quando usarmos as expressões “pensar crítico” e “consciência crítica” o sentido que queremos dar 

é: a construção de uma visão de totalidade sobre a realidade ou a questão em análise. 
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2.3 – A concepção do ser humano, trabalho e cultura   

A base comum desse tema gerador é o conceito de ser humano. Esse está 

intimamente ligado à questão do trabalho e da teoria da cultura. A visão de 

homem que se adota nesse ensaio está ligada às condições reais em que 

esse ser vive, sob pena de construir uma visão puramente abstrata e 

metafisica.  O que define o ser da nação subdesenvolvida é perceber que o 

homem não trabalha para si, mas esse é para o trabalho. Essa contradição 

define a alienação do ser humano em sociedade numa dada condição 

concreta. Assim sendo, pensar sobre o fazer do homem é ponto de partida 

para manter o pensamento ligado à realidade para decodificá-la, cuja 

consequência é produzir uma visão crítica da nação para a sua emancipação. 

É baseado na concepção de ser humano que a questão do trabalho e a 

cultura tem de ser analisada e compreendida para se adquirir uma visão de 

totalidade do pensamento nacionalista de Vieira Pinto.    

2.4 - A produção nacional da própria ciência  

A própria ciência está embasada nas pesquisas científicas comprometidas 

em investigar e superar os problemas nacionais, isto é, satisfazer, de forma 

cada vez mais elaborada, as necessidades da nação para que as massas 

oprimidas tenham melhor qualidade de vida. Esse desafio remete-nos a 

pensar a necessidade de superar os ranços dos discursos metafísicos sobre 

a pesquisa, bem como a importação de métodos e técnicas para reproduzir, 

na sociedade subdesenvolvida, a ciência metropolitana, externa e alheia, aos 

interesses nacionais. A finalidade de se submeter aos ditames da ciência 

externa é apenas satisfazer as necessidades e os interesses da sociedade de 

origem, isto é, dos países desenvolvidos. Nessa condição, o pesquisador 

apenas presta um serviço alheio à realidade nacional e favorece a ciência 

global. Com essa prática, os pesquisadores postergam para um segundo 

plano a resolução dos problemas nacionais.  Por isso, os resultados das 

pesquisas, não aplicados à realidade nacional, emperram o surgimento da 

própria ciência. Essa ciência, de origem metropolitana, passa a configurar 

como instrumento de produção do conhecimento e da ciência alienada. Em 

vez de essa ciência estar a serviço do desenvolvimento das nações menos 
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desenvolvidas, produz a opressão nacional de um povo. Portanto, a produção 

nacional da própria ciência tem como finalidade e compromisso de responder, 

positivamente, aos problemas sociais nacionais, através da aplicação dos 

resultados das pesquisas, A própria ciência possui um caráter nacionalista 

quando contribui para se libertar do subjugo da ciência global. Dessa forma, o 

conhecimento local contribui, decisivamente, para responder aos problemas 

da realidade. A realidade será sempre o ponto de partida das práticas da 

pesquisa científica, pois a própria ciência tem origem social, cujo resultado 

possui uma finalidade, também social, porque tanto a origem quanto a 

finalidade desse tipo de ciência estão comprometidas com o desenvolvimento 

da coletividade local.    

2.5 - A teoria da educação: suporte e orientação na formação da consciência 

crítica nacional  

A educação é o processo pelo qual faz a ideologia do desenvolvimento sair 

da pura intelecção metafísica para entrar na vida cotidiana das massas, em 

condição de opressão e desumanização em que vivem. A finalidade da 

educação nacional desenvolvimentista consiste em formar a consciência 

crítica para que o oprimido perceba a necessidade de superar a condição de 

objeto para sujeito. Como consequência, o indivíduo terá, em suas práticas 

cotidianas, um agir e um interagir, capazes de atribuir finalidade ao que vive e 

o que produz em sociedade. Por isso, a educação não muda a realidade, mas 

muda o pensar e, consequentemente, muda o agir do ser humano em 

sociedade. Como consequência, assume o papel de sujeito na mudança da 

condição social e material desumanizante em que esse ser vive.  

2.6 - A tecnologia como instrumento de libertação do ser humano e do ser da 

nação 

A produção nacional da própria ciência, compatível com o nível de 

desenvolvimento e as necessidades da sociedade, vai definir a finalidade da 

tecnologia. A tecnologia pode se transformar no instrumento de opressão, 

exploração, controle do ser humano e da própria nação, quando usada para 

fins alheios à emancipação do ser humano. Dessa forma, origina-se o 

colonialismo tecnológico. Esse aprofunda ainda mais o nível de 
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subdesenvolvimento da nação pelo fato de que a tecnologia se torna um meio 

pelo qual uma nação desenvolvida sufoca e estrangula a nação 

subdesenvolvida, pelo uso de uma tecnologia apenas compatível com os 

interesses das grandes metrópoles e ignorando os interesses nacionais das 

sociedades subdesenvolvidas. 

3 AS  CCAATTEEGGOORRIIAASS  FFIILLOOSSÓÓFFIICCAASS  PPAARRAA  OO  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  AA  PPAARRTTIIRR  DDOO  

PPEENNSSAAMMEENNTTOO  DDEE  ÁÁLLVVAARROO  VVIIEEIIRRAA  PPIINNTTOO 

  

AA  lleeiittuurraa  ddaass  oobbrraass  ddee  VViieeiirraa  PPiinnttoo  ppoossssiibbiilliittoouu  iiddeennttiiffiiccaarr  aallgguummaass  ccaatteeggoorriiaass,,  

iimmbbrriiccaaddaass  eennttrree  ssii..  EEssssee  eessttuuddoo  cceennttrraa  aa  aatteennççããoo  ssoobbrree  aass  ccaatteeggoorriiaass  qquuee  sseerrvveemm  

ddee  bbaassee  ppaarraa  ccoommpprreeeennddeerr  oo  qquuee  ssiiggnniiffiiccaa  uumm  pprroocceessssoo  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  

eemmaanncciippaattóórriioo  ddaa  nnaaççããoo  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa..  

AA  pprriioorriiddaaddee  ddeessttee  eennssaaiioo  éé  ccoonnssttrruuiirr  uumm  rreeffeerreenncciiaall  tteeóórriiccoo  ccaappaazz,,  eennttrree  

oouuttrraass  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess,,  ddee  rreeaalliizzaarr  uummaa  aannáálliissee  ccrrííttiiccaa  eemm  ttoorrnnoo  ddaa  ccoonncceeppççããoo  ddee  

EEssttaaddoo  ee  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  iimmpplleemmeennttaaddoo  ppeelloo  aattuuaall  ggoovveerrnnoo..  

AAss  ccaatteeggoorriiaass  aaqquuii  aabboorrddaaddaass,,  ppooddeemm  nnããoo  sseerr  aass  úúnniiccaass,,  ppooiiss,,  ddeeppeennddeennddoo  

ddoo  ppoonnttoo  qquuee  ssee  ccoollooccaa  aa  vviissttaa  ssoobbrree  ooss  sseettoorreess  ddaa  rreeaalliiddaaddee,,  ppooddee--ssee  ddeessccoobbrriirr  ee  

aaccrreesscceennttaarr  oouuttrraass  ccaatteeggoorriiaass  qquuee  nnããoo  tteennhhaamm  ssiiddoo  aaqquuii  aannaalliissaaddaass..  EEnnttrreettaannttoo,,  iissssoo  

nnããoo  iinnvvaalliiddaa  eessttee  eessttuuddoo  ppoorrqquuee  ppaassssaa  aa  sseerr  uumm  ppoonnttoo  ddee  ppaarrttiiddaa  ee  nnããoo  uumm  ppoonnttoo  ddee  

cchheeggaaddaa..  AAss  iiddeeiiaass  ee  oo  ppeennssaammeennttoo  ddee  VViieeiirraa  PPiinnttoo  ttêêmm  ddee  sseerr  ttoommaaddoo  ccoommoo  

iinnssttrruummeennttaall  tteeóórriiccoo  ddee  aannáálliissee  ccrrííttiiccaa  ddaa  aattuuaall  rreeaalliiddaaddee  bbrraassiilleeiirraa..    

        

33..11  --  OO  ccoonncceeiittoo  ddee  nnaaççããoo  

  

AA  nnaaççããoo,,  nneessttee  eessttuuddoo,,  ssiiggnniiffiiccaa  uummaa  ggrraannddee  ddiimmeennssããoo  ddee  mmaassssaa  hhuummaannaa  

ccoonnttíínnuuaa,,  qquuee  oo  ppeennssaaddoorr  ddeennoommiinnaa  ddee  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass,,  ppooiiss,,  rreeffeerree--ssee  aa  uumm  

ccoonnjjuunnttoo  ddee  iinnddiivvíídduuooss  qquuee  ffoorrmmaa  aa  nnaaççããoo  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa..  

EEssssee  ddaaddoo  aassssuummee  uummaa  iimmppoorrttâânncciiaa  íímmppaarr  nneessssee  ccoonntteexxttoo,,  ppoorrqquuee  aalléémm  da 

contradição entre homem x natureza, capital x trabalho, para Vieira Pinto, existe 

uma contradição ainda mais ampla e fundamental entre: as nações desenvolvidas x 

as nações subdesenvolvidas. 

  Superação da contradição fundamental reside na elaboração de um projeto 

nacional de libertação das massas, através de um processo de pensar dialético e 

cuidadoso sobre a realidade subdesenvolvida, enquanto ponto de partida para 
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organizar a ideologia do desenvolvimento nacional. A superação da contradição 

entre nações reside na radical defesa no despertar a “autopercepção” da massa 

oprimida sobre a realidade nacional em que se desenvolve a sua vida. Esta é a 

origem e o sentido do conceito de nacionalismo, não xenófobo, em Vieira Pinto. 

O nacionalismo caracteriza-se como um movimento intelectual que procura 

construir, entre a massa oprimida, um pensar crítico e dialético, do qual se configura 

como processo que excita o ser para elevar o nível da consciência ingênua para a 

autoconsciência, como resultado de uma cuidadosa análise e interpretação coerente 

e fiel da realidade nacional. Esse será o ponto de partida e o contexto no processo 

de produção da ideologia do desenvolvimento que trataremos mais adiante. A ideia 

de processo que nos referimos, anteriormente, é diferente daquela defendida por 

Hegel no plano da racionalidade teórica da pura abstração. A ideia de processo, 

para o nosso pensador, sustenta-se no plano real e histórico onde o pensamento 

encontra-se interconecto com a realidade do ser vivo da nação. O nacionalismo 

significa a tendência de pensamento organizado por um conjunto de pensadores 

nacionais, cuja finalidade é defender a libertação da nação, duplamente oprimida: 

pela imposição das condições materiais de vida ao povo e pela importação de ideias 

e teorias das metrópoles que forja a perda da autonomia e compromete a soberania 

em diferentes direções. Entre outras podemos citar: os processos de pensamento e 

os processos de pesquisa científica nacional que visa produzir a própria ciência, não 

estão ligados ao processo produtivo local, e, por isso, estão alheios aos interesses 

nacionais. Portanto, produz-se uma ciência alienada aos interesses e a realidade 

metropolitana.  A perda da autonomia e soberania da nação dá-se em base às duas 

direções apontadas porque trabalha-se e se produz com fim alheios aos interesses 

nacionais. 

 Cabe aos intelectuais nacionais assumir a tarefa importante de produzir uma 

coerente compreensão da realidade para a formação de uma consciência nacional 

crítica, orientadora das ações e relações libertadoras da nação oprimida. Isto é, 

cabe os intelectuais, que vivem na realidade nacional, construir a ideologia para o 

desenvolvimento, cuja centralidade reside no encontro do intelectual com a 

autêntica realidade do povo e com o homem brasileiro pobre, do qual nasce o 

conjunto de “ideias-força”, que vão conduzir o desenvolvimento. A ideia de nação 

está ligada à noção de essência do ser humano, enquanto partícipe do ser da 

nação. Nessa perspectiva, o homem produz a sua própria existência mediante as 
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relações com a realidade e com os outros para manter-se vivo. A ideia de nação 

surge a partir dessas relações, que irão definir o ser da nação e seu nível de 

desenvolvimento em que se encontra o país.  

Portanto, somente quando a totalidade de uma nação alcança o nível de 

consciência crítica, construído pela educação nacionalista, estava madura para 

realizar um amplo pacto de luta pelo desenvolvimento integral do país. 

  

 3.22  ––  OO  ssiiggnniiffiiccaaddoo  ddee  ““aammaannuuaalliiddaaddee””     

   

O significado de amanualidade reside no pensar e estudar o fazer do homem 

para recompor a história de uma civilização específica. Significa resgatar a história 

de manusear o mundo para transformá-lo, de forma cada vez mais elaborada, em 

benefício próprio. O grande desafio reside no resgate da origem e a história da 

civilização. Com essa ideia, o autor encaminha uma concepção ativa e não 

contemplativa da realidade, porque o trabalho exercido sobre o real, além de 

transformá-lo, produz a capacidade ideativa que, simultaneamente, muda a forma 

de pensar e do fazer humano, melhorando, qualitativamente, as condições de sua 

sobrevivência. 

Ao considerar a experiência de manusear o mundo com as próprias mãos, 

Vieira Pinto rompe com a o discurso filosófico institucionalizado, como docente da 

UFRJ, e, se encontra com homem brasileiro pobre, ser constitutivo da nação 

subdesenvolvida. Nessa condição, as análises e interpretações da realidade 

nacional não podem estar ancoradas em ideias e conceitos prontos de origem 

abstrata e estranha à realidade local; mas é o desafio a ser enfrentado pelos 

intelectuais nacionais, com seriedade e comprometimento objetivando interpretar, 

coerentemente, as condições reais das massas oprimidas.  

A experiência comum, entre os indivíduos, pelo trabalho constitui o ser da 

nação oprimida, ou seja, o manuseio do mundo com as próprias mãos indica o nível 

de desenvolvimento da nação. Nesse sentido, desenvolvimento é diferente de 

progresso. Assim como, o analfabeto não é apenas aquele indivíduo que se 

encontra na escala zero no domínio do alfabeto. O conceito de analfabetismo pode 

ser identificado quando o indivíduo se situa num grau de cultura mais ou menos 

elaborada, que embora não tendo o domínio do alfabeto e da escrita, domina para 

si, o processo e o sentido das ações que realiza, transformando a natureza em seu 
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benefício. Essa ideia, de pensar a partir da experiência do homem sobre a 

realidade, assume um papel fundamental para a elaboração da teoria da educação 

nacionalista.  

Amanualidade está ligada ao desenvolvimento e não ao progresso, que 

significa dar ao homem o que não tem. O desenvolvimento consiste em dar, além do 

que tem, o que ainda não tem, por algo mais elaborado, capaz de melhorar as 

condições da vida pessoal e social.  

Manusear o mundo com as próprias mãos implica, entre muitas outras coisas: 

a) construção da memória social, enquanto o jeito de manusear e tocar o 

mundo que constrói a cultura; 

b)  avaliar a qualidade técnica cada vez mais elaborada, na 

transformação do mundo pelo trabalho, onde se circunscreve a vida de 

um povo e produz a cultura, que permite caracterizar uma etapa 

histórica da civilização;  

c) manusear o mundo com as mãos desperta o manuseio do pensar 

fundado no fazer humano. Isso dá ao pensar um caráter dialético 

sobre o fazer do homem, na construção de uma racionalidade do real 

dentro da condição histórica e social, como principal fundamento de 

construção da ideologia do desenvolvimento nacional; 

d) a amanualidade, pensada nessa perspectiva, contribui na superação 

do subdesenvolvimento pelo desenvolvimento. Isso acontece quando o 

homem, ao manusear o mundo, tecnicamente cada vez mais 

elaborado, compreende o que faz pelo trabalho e para quem o faz. 

Essa forma de pensar constrói a consciência crítica, isto é, produz a 

visão de totalidade do que somos e fazemos. Como consequência, 

gera, no seio da nação, uma cultura generalizada em torno da 

necessidade de emancipação da condição atual de vida para outra 

superior; 

e) finalmente, amanualidade implica que o fazer do homem constitui a 

história dos objetos. A história dos objetos possibilita perceber o nível 

de desenvolvimento da civilização, no momento e no contexto, em que 

esses foram criados.  
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Portanto, a amanualidade está na base do pensamento de Vieira Pinto, no 

sentido de buscar uma compreensão da realidade para se construir uma visão 

de totalidade de si e da nação em que se desenvolve a vida de cada indivíduo. 

 

 

3. 3 - A ideologia do desenvolvimento nacional: a filosofia e o fio condutor do 

projeto de emancipação da nação  

           

 Antes de abordar as teses centrais para a construção da ideologia do 

desenvolvimento nacional, algumas observações são necessárias para orientar a 

análise que se pretende realizar. 

A ideologia que o autor defende é aquela que se constitui como consciência 

da sociedade brasileira sobre as condições subdesenvolvidas para ascender num 

dinâmico processo de desenvolvimento emancipatória da nação. O desenvolvimento 

significa a humanização do ser humano e do ser da nação em geral. O 

subdesenvolvimento é a condição de vida precária A qual os indivíduos se 

encontram, por isso, é um processo de desumanização.  

Esse desafio de produzir a ideologia do desenvolvimento é tarefa dos 

intelectuais nacionais. Somente eles podem realizar “o alargamento quantitativo” da 

área cultural, necessariamente, acompanhado por “um movimento qualitativo” na 

transformação da consciência das massas populares sobre a realidade nacional. 

Isso implica em superar o pensar abstrato para um pensar histórico e social, com o 

objetivo de analisar o passado, compreender o presente e vislumbrar um novo 

futuro. Essa tarefa cabe aos intelectuais que vivem na realidade do país 

subdesenvolvido, cujo fim é realizar a correta e coerente interpretação dos 

problemas nacionais, onde se origina o conjunto das “ideias-força”5,  isto é, a 

ideologia, para sustentar e direcionar o projeto de desenvolvimento nacional 

autônomo e soberano. Um grave equívoco que se pode cometer quando da 

construção da ideologia do desenvolvimento é delegar essa tarefa aos intelectuais 

alheios a nossa realidade para interpretá-la. Ou seja, essa tarefa de delegar aos 

intelectuais metropolitanos para interpretar a realidade nacional, além de uma 

atitude absurda, constitui-se na estratégia de inviabilizar a produção da autêntica 

                                                           
5 Segundo o pensamento de Ernani Maria Fiori, “a ideologia é um conjunto de ideias-força, com que o grupo 

social interpreta a situação histórica que vive e formula seus projetos relativos a sociedade”.  (FIORI, 1991, 

p.145). 
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ideologia do desenvolvimento nacional. Isso compromete a intepretação correta e 

coerente da realidade pelo fato do analista não estar imerso nela. 

Quando um pensador alheio a nossa realidade se aventura à interpretá-la, 

apenas consolida o colonialismo intelectual externo sobre a realidade interna do 

país. Isto é, produz uma ideologia alheia e incompatível com a realidade local, 

desviando o pensar para impedir o surgimento dos movimentos de emancipação do 

povo e consolidar a manutenção do subdesenvolvimento do país, pela construção 

da consciência ingênua6 entre a massa oprimida.      

O intelectual estranho à realidade nacional contribui para o surgimento e 

consolidação social da consciência ingênua, porque as ideias que produz não 

representam fielmente os problemas e a realidade em que vive o homem pobre da 

nação subdesenvolvida. Dessa forma, o pensar assume um caráter ingênuo porque 

não leva o indivíduo a compreender a realidade em seu entorno por ser incapaz de 

representá-la, na forma de ideia, no seu pensamento. 

São as ideias que produzem a consciência coletiva da nação, ou seja, a 

ideologia, como representação da realidade no pensamento, provoca, nas massas 

populares oprimidas, a metamorfose da consciência ingênua para a crítica. Essa 

realiza a mudança de postura do indivíduo no coletivo. Dessa forma, passa a 

integrar-se na luta pela implementação do projeto de desenvolvimento nacional. 

Para se ter êxito na implementação da ideologia com vistas ao desenvolvimento é 

necessário construir a unidade entre os indivíduos da nação oprimida para que as 

mudanças no seio da sociedade progressivamente possam acontecer. Isto só é 

possível quando a massa oprimida tiver uma visão crítica das condições desumanas 

em que vive. O movimento nacional de luta para que as mudanças possam 

acontecer é imprescindível um planejamento de ações comuns, voltadas para 

implantar a ideologia, implica comprometer-se na luta social para emancipar a nação 

oprimida. 

Para construir a ideologia nacional do desenvolvimento, cinco são as teses 

que devem orientar a execução dessa tarefa: 

a) sem ideologia do desenvolvimento, não há desenvolvimento; 

b) a ideologia do desenvolvimento tem, necessariamente, de ser fenômeno 

de massa; 

                                                           
6 O conceito e a caracterização desse tipo de consciência serão abordados, com maior profundidade, na sexta 

categoria  
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c) o processo de desenvolvimento é função da consciência de massa; 

d) a ideologia do desenvolvimento deve proceder da consciência das 

massas; 

e) a teoria da educação nacionalista libertadora, instrumentalizada para 

contribuir com o desenvolvimento, possui como desafio a formação da 

consciência crítica do homem “em situação” para superar a opressão que 

vive a nação7. 

A produção da ideologia do desenvolvimento, conforme entende Vieira Pinto, 

tem de ser produzida por intelectuais que vivem a realidade nacional. Pois, a 

ideologia se origina das massas e para elas se volta. Esse processo é orientado 

pela consciência crítica condutora do agir e do interagir emancipatório das massas 

oprimidas.   

3. 4 - Visão antropológica: a concepção de ser humano como base constitutiva 

da nação 

 

 O conceito de ser humano, na visão do autor, tem como ponto de partida a 

produção da existência pelo trabalho. Para analisar a questão, é necessário tomar o 

ser humano na mais absoluta dimensão concreta. Pois, é na concretude de sua vida 

que se mantém o pensamento antropológico enraizado na situação mais real em 

que o homem vive. Esse ponto de partida interliga essa categoria filosófica com as 

demais e serve como ponto de partida e como base para conceituar o ser humano. 

Essa convergência entre as categorias só é possível porque o ponto de partida 

comum entre elas é a produção da existência. Somente um pensar dessa natureza 

supera as visões metafísicas de compreensão da essência do homem. 

Ao longo da história do pensamento humano, inúmeras concepções 

filosóficas foram elaboradas para explicar a essência do homem.  A grande maioria 

pensa o ser humano como uma ideia fora dele próprio, ou seja, além ou aquém do 

contexto atual e real em que produz a existência. Nessa perspectiva de análise, 

temos a construção de um pensar antropológico metafísico, onde o pensar fica 

descolado da real situação em que o ser humano se encontra. Há muito tempo que 

a essência do homem era pensada como razão, alma, espírito, eu, consciência, 

enfim, categorias de pensamento que nos remetem para uma análise idealista do 

                                                           
7 FAVERI, José Ernesto de. Álvaro Vieira Pinto: contribuições à educação libertadora de Paulo 

Freire. São Paulo, LiberArs, 2014, p. 116-117. 
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homem, da qual se origina um pensar metafísico e alienado pelo fato de ser 

pensado fora do contexto em que vive. A consequência dessa postura separa o 

mundo humano do mundo material, gerando um fosso entre os dois extremos. 

Enfim, a concepção metafísica do homem retira a possibilidade de autopercepção 

de que ele é um ser no e com o mundo em que se desenvolve a existência. 

A ideia de essência do ser humano que se defende está alicerçada na visão 

de que é um ser que está no mundo, e, simultaneamente, é um ser no mundo, na 

luta para conquistar o mais-ser, como superação do menos-ser. Estar no mundo é 

simples pertencimento a ele, como outro ser qualquer. Entretanto, o estar no mundo 

requer, simultaneamente o ser no mundo. O homem concebido, simultaneamente, 

nessas duas dimensões constitui-se num sujeito de relações que supera o simples 

pertencimento à realidade e consegue transformá-la para si, a fim de melhorar sua 

existência. Somente o ser humano consegue superar o pertencimento ao mundo e, 

ao buscar a sobrevivência, constrói a relação para adaptá-lo a si, cujo fim é 

melhorar, progressivamente, a qualidade do seu existir.  

A capacidade de o homem operar sobre a realidade produz as coisas 

necessárias para manter-se vivo, com uma qualidade de vida superior, ao mesmo 

tempo e nas mesmas condições, constrói seu potencial ideativo. O ser humano, ao 

transformar o mundo para si, também produz o pensamento ideativo e desalienado 

que dá origem à consciência crítica. O pensamento crítico atribui finalidade às ações 

e relações que o homem empreende sobre o mundo para torná-lo um sujeito 

desalienado. É isso que potencializa o pensar e o agir, onde dinamicamente, vai 

aperfeiçoando o seu modus operandi sobre a realidade e desenvolve sempre melhor 

o próprio potencial de pensamento.  

Uma análise antropológica dessa natureza acaba por exigir a elaboração de 

uma teoria pedagógica. Isto é, a antropologia transforma-se em base para a 

construção da pedagogia nacionalista desenvolvimentista. Uma análise do homem 

em situação, conforme está se propondo, forja a necessidade de uma teoria da 

educação, sustentada e circunscrita a partir da ideologia do desenvolvimento, 

oriunda de uma correta e coerente compreensão crítica da realidade nacional, cuja 

finalidade da educação é ser libertadora das massas. Dessa forma, supera-se a 

educação como algo imposto de fora para dentro, para se transformação como 

processo construído de dentro para fora. Isto é, uma concepção de educação 

endógena e não exógena. Seu compromisso é formar a consciência crítica 
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orientadora do agir e interagir da nação rumo ao desenvolvimento nacional para a 

humanização da massa oprimida.  

  

  

33..  55  --  AA  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  sseerr  hhuummaannoo  ee  ddoo  sseerr  ddaa  nnaaççããoo  ppeellaa  

pprroodduuççããoo  ddaa  eexxiissttêênncciiaa      

    

33..55..11--  AAss  ccoonnddiiççõõeess  ssoocciiaaiiss  ee  mmaatteerriiaaiiss  ddaa  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  sseerr  hhuummaannoo  eessttããoo  vviinnccuullaaddaass  aaoo  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  eemm  

qquuee  aa  ssoocciieeddaaddee  ssee  eennccoonnttrraa..  QQuuaannddoo  aa  ssoocciieeddaaddee  ssee  eennccoonnttrraa  nnuumm  nníívveell  ddee  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  rraazzooáávveell,,  oo  hhoommeemm  eennccoonnttrraa--ssee  nnuummaa  ppoossiiççããoo  mmaaiiss  hhuummaannaa  

ppoorrqquuee,,  mmeeddiiaannttee  aaoo  rreessuullttaaddoo  ddee  sseeuu  ttrraabbaallhhoo,,  tteemm  aacceessssoo  aass  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ddee  

qquuee  pprreecciissaa  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  ccoomm  ddiiggnniiddaaddee..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  qquuaannddoo  oo  sseerr  

hhuummaannoo  ssee  eennccoonnttrraa  nnuummaa  ssoocciieeddaaddee  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  uummaa  vviiddaa  

ddeessuummaannaa  éé  mmuuiittoo  pprroovváávveell  ee  rreeaall..  PPoorrqquuee  oo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  nnããoo  llhhee  

ppeerrmmiittee  tteerr  aacceessssoo  aa  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  ccoomm  uummaa  qquuaalliiddaaddee  ddee  

vviiddaa  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ssuuppeerriioorr..  OOuu  sseejjaa,,  oo  lluuggaarr  qquuee  oo  hhoommeemm  ooccuuppaa  nnaa  eessccaallaa  ddaa  

pprroodduuççããoo  ddaass  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ddee  qquuee  nneecceessssiittaa  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  éé  sseemmpprree  uummaa  

rreellaaççããoo  ddeessiigguuaall  eennttrree  rriiccoo  ee  ppoobbrree,,  ggeerraannddoo  aa  ddoommiinnaaççããoo  ee  aa  eexxpplloorraaççããoo  

ttrraannssffoorrmmaannddoo  oo  hhoommeemm  eemm  oobbjjeettoo  ee  nnããoo  ssuujjeeiittoo  ddee  ssuuaa  eexxiissttêênncciiaa..   

AA  qquueessttããoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ccoommoo  ffaattoorr  ddee  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  

ttoorrnnaa--ssee  ffuunnddaammeennttaall  ppaarraa  eessssaa  aannáálliissee  ee  eessttáá,,  ddiirreettaammeennttee,,  vviinnccuullaaddaa  àà  ccoonncceeppççããoo  

ddee  sseerr  hhuummaannoo..  OO  ttrraabbaallhhoo,,  ddee  uumm  llaaddoo,,  hhuummaanniizzaa  oo  sseerr  hhuummaannoo  qquuaannddoo  aa  pprroodduuççããoo  

ddaass  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ssee  ddeessllooccaa  nnoo  ppllaannoo  ddooss  oobbjjeettooss  ffaabbrriiccaaddooss  ppaarraa  ddaarr  ddeessttaaqquuee  

ee  ccoommpprroommiissssoo  ccoomm  aa  vviiddaa  ddoo  ssuujjeeiittoo  pprroodduuttoorr..  AAggoorraa,,  oo  ttrraabbaallhhoo  ddeessuummaanniizzaa  

qquuaannddoo  aa  pprroodduuççããoo  ffiiccaa  ssoommeennttee  cceennttrraaddaa  nnaa  ffaabbrriiccaaççããoo  ddooss  oobbjjeettooss,,  sseemm  ssee  

iimmppoorrttaarr  ccoomm  aa  vviiddaa  ddoo  ssuujjeeiittoo  qquuee  ooss  pprroodduuzz..  ÉÉ  iissssoo  qquuee  ccoommuummeennttee  ooccoorrrree  ccoomm  aa  

pprroodduuççããoo  ccaappiittaalliissttaa  ddooss  bbeennss  mmaatteerriiaaiiss..  AA  ccoonnsseeqquuêênncciiaa  qquuee  iissssoo  ttrraazz  éé  aa  

sseeppaarraaççããoo  ddoo  ssuujjeeiittoo  ddaa  pprroodduuççããoo  ddooss  oobbjjeettooss,,  pprroovvooccaannddoo  aa  aalliieennaaççããoo  ee  

ccoonnsseeqquueennttee  ddeessuummaanniizzaaççããoo,,  ppoorrqquuee  oo  ttrraabbaallhhoo  vviirraa  mmeerrccaaddoorriiaa  ccoommpprraaddaa  ppoorr  

oouuttrroo,,  sseennddoo  qquuee  oo  lliimmiittaaddoo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  nnããoo  llhhee  ppeerrmmiittee  tteerr  aacceessssoo  aaoo  

qquuee  pprroodduuzz..  EEssssaa  éé  uummaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  nnoo  mmuunnddoo  pprroodduuttiivvoo  ddoo  ccaappiittaalliissmmoo  qquuee  ggeerraa  aa  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  hhoommeemm..  OO  qquuee  ccaauussaa  eessssaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  éé  qquuee  oo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  

ttrraabbaallhhoo  eessttáá  ssuubbmmeettiiddoo  aa  iinntteerreesssseess  aallhheeiiooss  aa  ssii  ee  àà  nnaaççããoo..  PPoorr  iissssoo,,  qquuaannddoo  ssee  
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aapprrooxxiimmaamm  oo  ssuujjeeiittoo  ee  oo  oobbjjeettoo  pprroodduuzziiddoo  ppeelloo  ffaazzeerr  ppeennssaannddoo  ee  oo  ppeennssaarr  ffaazzeennddoo,,  

ddeeffiinnee--ssee  uumm  pprroocceessssoo  ddiiaallééttiiccoo  ddee  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  ssii,,  ddoo  pprróópprriioo  ppeennssaarr  ee  ddoo  mmuunnddoo..  

PPooiiss,,  nnoo  mmeessmmoo  pprroocceessssoo  ddee  pprroodduuççããoo  ddaa  eexxiissttêênncciiaa,,  oo  sseerr  hhuummaannoo  ccoonnsseegguuee,,  

ssiimmuullttaanneeaammeennttee,,  tteerr  aacceessssoo  ààss  ccooiissaass  mmaatteerriiaaiiss  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  ee  ddeesseennvvoollvvee  

ssuuaa  ccaappaacciiddaaddee  ddee  ppeennssaarr..  AAíí  rreessiiddee  aa  pplleennaa  hhuummaanniizzaaççããoo..  CCoomm  oo  qquuee  ssee  tteemm  

aabboorrddaaddoo  aattéé  aaqquuii,,  ppeerrcceebbee--ssee  qquuee  oo  ttrraabbaallhhoo  ttaannttoo  ppooddee  hhuummaanniizzaarr  qquuaannttoo  

ddeessuummaanniizzaarr  oo  sseerr  hhuummaannoo,,  ddeeppeennddeennddoo  eemm  qquuee  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ssee  

eennccoonnttrraa  aa  nnaaççããoo..  SSee  aa  nnaaççããoo  éé  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  oo  sseerr  hhuummaannoo  eennccoonnttrraa--ssee  nnuummaa  

ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  ee  ssee  aa  nnaaççããoo  eennccoonnttrraa  nnuummaa  ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  oo  sseerr  hhuummaannoo  eennccoonnttrraa--ssee  nnuummaa  ssiittuuaaççããoo  rreeaall  ddee  hhuummaanniizzaaççããoo..  OO  

nníívveell  eemm  qquuee  ssee  eennccoonnttrraa  aa  nnaaççããoo,,  oopprreessssoorraa  oouu  oopprriimmiiddaa,,  ddaa  mmeessmmaa  ffoorrmmaa  oo  

ttrraabbaallhhaaddoorr  nnaa  rreellaaççããoo  ssoocciiaall,,  rreecceebbee  ttrraattaammeennttoo  ddiiffeerreennttee  ee  ddeessiigguuaall,,  iissttoo  éé,,  ddee  

oopprriimmiiddoo  ppoorrqquuee  sseemmpprree  tteemm  aallgguuéémm  qquuee  oo  oopprriimmee..  PPoorr  iissssoo,,  oo  pprroocceessssoo  ddee  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  rreessiiddee  nnaa  dduuppllaa  ee  rreeccíípprrooccaa  rreellaaççããoo  ddeessiigguuaall..  AA  pprriimmeeiirraa,,  eennttrree  aass  

nnaaççõõeess  ddeesseennvvoollvviiddaass  ee  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaass  ccoommoo  ccoonnssoolliiddaaççããoo  ddeessssaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  

mmaaiioorr..  AA  sseegguunnddaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  rreessiiddee  nnaa  rreellaaççããoo  eennttrree  ccaappiittaall  ee  ttrraabbaallhhoo,,  iissttoo  éé,,  eennttrree  

ooss  ddoonnooss  ddooss  mmeeiiooss  ddee  pprroodduuççããoo  ee  oo  ttrraabbaallhhaaddoorr..  OO  pprriimmeeiirroo  ddoommiinnaa  oo  sseegguunnddoo,,  

ddeessssaa  ffoorrmmaa  iinnssttaallaa--ssee  uummaa  rreellaaççããoo  ddee  sseennhhoorr  ee  eessccrraavvoo..  OO  sseegguunnddoo  éé  eexxpplloorraaddoo  

ppoorrqquuee  ccoomm  oo  rreessuullttaaddoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  nnããoo  ccoonnsseegguuee  tteerr  aacceessssoo  aaooss  bbeennss  

mmaatteerriiaaiiss  qquuee  pprroodduuzz..  NNeessssee  sseennttiiddoo,,  ttoorrnnaa--ssee  oobbjjeettoo  eexxpplloorraaddoo  dduuppllaammeennttee..  EEllee  

pprróópprriioo  vviirraa  mmeerrccaaddoorriiaa  ccoommoo  sseerr  vviivvoo  ee  ssuuaa  ffoorrççaa  ddee  ttrraabbaallhhoo,,  uummaa  vveezz  qquuee  eessssee  

nnããoo  mmaaiiss  llhhee  ppeerrtteennccee..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  aa  ddeessuummaanniizzaaççããoo  éé  sseemmpprree  uummaa  ccoonnddiiççããoo  

ddeessffaavvoorráávveell  àà  vviiddaa  ppoorrqquuee  lliimmiittaa  oo  aacceessssoo  ààss  ccoonnddiiççõõeess  ddee  vviivveerr  ccoomm  ddeeccêênncciiaa..            

PPoorrttaannttoo,,  ppaarraa  ccoommpprreeeennddeerr  oo  ffeennôômmeennoo  ddaa  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  aa  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  hhoommeemm  éé  nneecceessssáárriioo  eenntteennddeerr  oo  rreeaall  eessttaaddoo  eemm  qquuee  eessssee  ssee  

ssiittuuaa  nnoo  pprroocceessssoo  pprroodduuttiivvoo..  EEssssaa  aattiittuuddee  ccoonndduuzz  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddoo  ppeennssaammeennttoo  ee  aa  

aauuttooppeerrcceeppççããoo  ppeellaa  ccoommpprreeeennssããoo  ddaa  ppoossiiççããoo,,  ddee  ssuujjeeiittoo  oouu  ddee  oobbjjeettoo,,  qquuee  ooccuuppaa  nnoo  

pprroocceessssoo  ssoocciiaall  ddee  pprroodduuççããoo  mmaatteerriiaall  ddaa  eexxiissttêênncciiaa..  PPoorr  iissssoo,,  oo  ttrraabbaallhhoo  éé  oo  ppoonnttoo  

cceennttrraall  ppaarraa  ddeeffiinniirr  oo  nníívveell  ddee  hhuummaanniizzaaççããoo  ee  ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  sseerr  hhuummaannoo,,  ee,,  ddoo  

sseerr  ddaa  nnaaççããoo..  OO  ppeerrtteenncciimmeennttoo  aa  uummaa  nnaaççããoo,,  sseejjaa  oopprreessssoorraa  oouu  oopprriimmiiddaa,,  ffaazz  

cciirrccuullaarr,,  nnoo  sseeuu  iinntteerriioorr,,  aa  ccuullttuurraa  qquuee  rreeffoorrççaa  ee  ccrriissttaalliizzaa  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ddee  oopprreessssoorr  

oouu  ddee  oopprriimmiiddoo,,  ggeerraannddoo  ddoo  mmeessmmoo  mmooddoo,,  aattiittuuddeess  ccoonnttrraaddiittóórriiaass  eennttrree  aass  ccllaasssseess  

aannttaaggôônniiccaass,,  oopprreessssoorr--oopprriimmiiddoo,,  nnoo  iinntteerriioorr  ddee  uummaa  nnaaççããoo..  PPoorr  iissssoo,,  aa  ccoonnttrraaddiiççããoo  

mmaaiioorr  ssiittuuaa--ssee  eennttrree  nnaaççõõeess..  OOuuttrraass  ccoonnttrraaddiiççõõeess  ddee  mmeennoorr  ppoorrttee,,  mmaass  nneemm  ppoorr  iissssoo  
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mmeennooss  ddeessuummaannaass,,  ppooddeemm  sseerr  ppeerrcceebbiiddaass  nnoo  iinntteerriioorr  ddee  uummaa  nnaaççããoo..  PPoorr  eexxeemmpplloo,,  aa  

ccoonnttrraaddiiççããoo  eennttrree  ooss  sseettoorreess  ddiiffeerreenntteess  ddee  uummaa  mmeessmmaa  ssoocciieeddaaddee,,  ggeerraa  aass  ccllaasssseess  

ssoocciiaaiiss  ee  iinnssttiittuucciioonnaaiiss  aannttaaggôônniiccaass..  EEssssaass  ccaarraacctteerriizzaamm--ssee  ppeellaass  rreellaaççõõeess  ddeessiigguuaaiiss  

eennttrree  iinnddiivvíídduuooss  qquuee  ooccuuppaamm  ccaarrggooss  ee  oouuttrrooss  qquuee  aappeennaass  ddeesseemmppeennhhaamm  ffuunnççõõeess  

ssuubbaalltteerrnnaass  nnaa  hhiieerraarrqquuiiaa  ddaa  iinnssttiittuuiiççããoo..  EEssssaass  rreellaaççõõeess  iinnssttiittuucciioonnaaiiss  ddeessiigguuaaiiss  

ggeerraamm  aa  rreellaaççããoo  oopprreessssoorr--oopprriimmiiddoo,,  ppoorrqquuee  éé  sseemmpprree  uummaa  rreellaaççããoo  ppoouuccoo  

ddeemmooccrrááttiiccaa  ee  mmuuiittoo  aauuttoorriittáárriiaa..  IIssttoo  éé,,  uumm  mmaannddaa  ee  oouuttrroo  oobbeeddeeccee  ddoocciillmmeennttee..  

NNeessssee  sseennttiiddoo,,  uummaa  nnaaççããoo  qquuee  pprreetteennddee  ssuuppeerraarr  oo  sseeuu  eessttaaddoo  ddee  

ssuubbddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  eennqquuaannttoo  pprroocceessssoo  ddee  ddeessuummaanniizzaaççããoo,,  ddeevvee  iinniicciiaarr  ppeellaa  

ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa,,  ppaarraa  pprroodduuzziirr  nnooss  iinnddiivvíídduuooss  uummaa  vviissããoo  ddee  

ttoottaalliiddaaddee  uunniittáárriiaa..  CCoomm  iissssoo,,  oo  iinnddiivvíídduuoo  aauuttooppeerrcceebbee  ee  ccoommpprreeeennddee  aa  ssuuaa  ssiittuuaaççããoo  

rreeaall  ee  ssee  eennggaajjaa  nnoo  pprroocceessssoo  ddee  lluuttaa  ppeellaa  eemmaanncciippaaççããoo  ppeessssooaall  ee  ssoocciiaall..    QQuueerroo  

aaiinnddaa,,  nneessssaa  lliinnhhaa  ddee  ppeennssaammeennttoo,,  rreessssaallttaarr  qquuee  éé  nnaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  eennttrree  ccllaasssseess  

iinnssttiittuucciioonnaaiiss  qquuee  ssee  ssiittuuaa  aa  rreellaaççããoo  oopprreessssoorr--oopprriimmiiddoo,,  pprreeccoonniizzaaddaa  nnaass  pprrááttiiccaass  

ppeeddaaggóóggiiccaass  eessccoollaarreess  ddee  eennssiinnoo..  ÉÉ  nneessssee  sseennttiiddoo  qquuee  PPaauulloo  FFrreeiirree  ddáá  aa  ssuuaa  

ffaannttáássttiiccaa  ccoonnttrriibbuuiiççããoo  ppaarraa  uummaa  eedduuccaaççããoo  nnaacciioonnaalliissttaa  eemmaanncciippaattóórriiaa  ddaa  nnaaççããoo  ee  

ddaass  ccllaasssseess  oopprriimmiiddaass  sseejjaamm,,  eellaass  ssoocciiooeeccoonnôômmiiccaa  oouu  iinnssttiittuucciioonnaaiiss..  SSeemmpprree  qquuee,,  

nnuummaa  ddaaddaa  ssoocciieeddaaddee,,  eexxiissttiirr  qquuaallqquueerr  ccoonnttrraaddiiççããoo  aaccoommppaannhhaaddaa  ppeellaa  ddeessiigguuaallddaaddee  

nnaa  rreellaaççããoo  ee  vveennhhaa  ffaavvoorreecceerr  uummaa  ccllaassssee  ee  ddeessffaavvoorreecceerr  oouuttrraa,,  iinnssttaallaa--ssee  aaíí  oo  

pprroocceessssoo  ddee  ddeessuummaanniizzaaççããoo,,  ppoorr  ssee  ttrraattaarr  ddee  rreellaaççõõeess  ddeessiigguuaaiiss,,  ttrraannssffoorrmmaannddoo  uumm  

iinnddiivvíídduuoo  eemm  ssuujjeeiittoo  ee  oouuttrroo  eemm  oobbjjeettoo..  OO  mmeessmmoo  pprroocceessssoo  ssee  iinnssttaallaa  eemm  nníívveell  ddee::  

nnaaççõõeess,,  ccllaasssseess  ssoocciiaaiiss  nnoo  iinntteerriioorr  ddaa  mmeessmmaa  nnaaççããoo  ee,,  ddee  mmooddoo  mmaaiiss  eessppeeccííffiiccoo,,  

nnaass  ccllaasssseess  iinnssttiittuucciioonnaaiiss..  AA  ddeessuummaanniizzaaççããoo  éé  uumm  ffeennôômmeennoo  qquuee  ssee  mmaanniiffeessttaa  eemm  

ttrrêêss  nníívveeiiss,,  iinntteerrnnaacciioonnaall,,  nnaacciioonnaall  ee  ppoonnttuuaallmmeennttee..   

3.5.2- A humanização é coetânea à produção material da existência, isso 

significa ter acesso aos bens necessários para viver e manter-se vivo com 

dignidade; nesse processo concreto, o pensamento se constrói de forma crítica, 

porque representa as operações concretas que o indivíduo realiza sobre a realidade 

material, no pensamento, em forma de ideia, produzindo a visão de totalidade de si 

e do seu real estado de pertencimento à sociedade/nação.  

Dentro desse contexto, a humanização do ser humano e da nação reside na 

fronteira entre o ser e o mais ser. A humanidade é um modo de existir de tal 

sociedade, definida por determinado grau de desenvolvimento. Isto é, o estado de 

efetivação das possiblidades está vinculado ao progresso da comunidade, porque 
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do modo como ela se organiza, permite ao indivíduo ter acesso aos bens materiais e 

aos bens de pensamento. Assim sendo, o ser humano consegue alcançar o mais 

ser. Consequentemente, a nação humaniza-se porque a massa encontra-se em 

condições de ter uma situação existencial mais digna, pois consegue acessar a 

coisas materiais e promove, para si, a organização do pensamento, que é a 

organização do mundo. Enfim, a humanização se constrói numa relação recíproca 

entre o indivíduo e a sociedade, que é a base de uma nação humanizada, porque o 

desenvolvimento nacional cria a condição fundamental e condição de humanização 

reversível entre o ser do homem e o ser da nação. O indivíduo está imbricado na 

sociedade e vice-versa, que produz de forma reversível a humanização do homem e 

da nação a que pertence.   

3.5.3 A desumanização do ser humano e do ser da nação reside na fronteira 

entre oo  sseerr  e o menos ser.  

A desumanização do homem reside no nível de subdesenvolvimento do país. 

A condição de país subdesenvolvido impõe condições desfavoráveis para o ser 

humano. Nessa perspectiva, o mundo da produção, analisado dialeticamente, é o 

mundo da opressão, onde o país desenvolvido submete, ao país subdesenvolvido, 

as condições desumanas da existência pelo trabalho alienado e submetido aos 

interesses das nações metropolitanas, excluindo os interesses nacionais da nação 

subdesenvolvida. Aqui, a desumanização realiza-se duplamente: da nação e do 

indivíduo. As condições em que produzem a existência dos indivíduos e da nação a 

que pertencem são subumanas e alienadas. Essa situação desumana no interior da 

nação subdesenvolvida tem origem na desnacionalização e internacionalização do 

país, entregue ao império econômico externo, que submete a nação para produzir, 

tomando como referência os seus interesses e excluindo os interesses internos das 

massas produtoras nos países subdesenvolvidos8. O ser vivo da nação está 

                                                           
8 Chamo atenção que este estado de coisas vem acontecendo hoje no Brasil com o governo brasileiro 

de Michel Temer. A internacionalização está em franco processo de implementação. Entre outras 
ações do governo, temos a venda entreguista do pré-sal, dos aeroportos nacionais, da Petrobrás, da 
privatização das universidades matando a pesquisa científica entre outros setores de prestação de 
serviços à sociedade. Enfim, os aumentos privilegiados à justiça (Juízes federais, ministros do 
supremo, políticos etc..). Em nome de superar a crise fantasiosa, tudo é vendido a preço de banana, 
inclusive setores estratégicos do país são vendidos com base a política de internacionalização. Essa 
filosofia de governar compromete a autonomia e soberania do país. Enfim, a corrupção que antes se 
encontrava centrada no partido dos trabalhadores, hoje migrou para os partidos de direita, onde as 
elites políticas e empresariais fazem a farra com o dinheiro do povo, que vem sendo obrigado a 
pagar a crise e manutenção dos privilégios para os ricos. Com tudo isso, há o deslocamento dos 
interesses nacionais para favorecer grupos econômicos internos e externos em conluio com os 
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alienado pelas forças externas e, por consequência, alheias aos interesses da 

nação subdesenvolvida. As condições dos indivíduos que produzem a sua 

existência são subumanas, pois com o resultado do seu trabalho não consegue ter 

acessos aos bens materiais para viver com dignidade. Por isso, a condição de país 

subdesenvolvido desencadeia o processo de desumanização dos indivíduos e da 

nação como um todo. O trabalho em vez de ser para o homem, esse é para o 

trabalho, com vistas a satisfazer apenas os interesses dos países metropolitanos. 

Enfim, existe uma intima correlação entre subdesenvolvimento e desumanização, 

tanto nos indivíduos quanto da nação. Tanto a relação entre indivíduos quanto entre 

nações, quando desigual é sempre a manifestação concreta do fenômeno de 

desumanização de ambos.     

 

3. 6 – A produção nacional da própria ciência   

 

3.6.1 O significado do termo  

A expressão “própria ciência” é usada como necessidade de se criar um 

pensamento teórico e condições para realizar as práticas da pesquisa cientifica com 

espírito nacionalista, gerando um tipo de ciência nacional que possa fazer o 

enfrentamento da ciência global, hegemônica e opressora, construída nos países 

desenvolvidos para submeter as pesquisas científicas, realizadas em nosso país, 

aos seus interesses, alimentando, com isso, o subdesenvolvimento. A ciência 

nacional, nessa condição, torna-se refém e subalterna da ciência produzida nos 

países metropolitanos e imposta para os países subdesenvolvidos, impedindo, 

dessa forma, o surgimento de um pensamento e práticas científicas para criar a 

própria ciência, como suporte para direcionar o desenvolvimento nacional. Quando 

os países desenvolvidos não conseguem realizar esta imposição, “sequestram” os 

cérebros dos cientistas e pesquisadores nacionais das nações menos desenvolvidas 

para entregar seus projetos, experimentos e práticas científicas aos países 

desenvolvidos, fortalecendo o desenvolvimento da ciência metropolitana opressora, 

em troca de melhores condições de vida e de trabalho. Se isso não bastasse 

também, sequestram os conhecimentos e o potencial criador do pesquisador. Assim 

                                                                                                                                                                                     

governos nacionalistas xenófobos, tanto das sociedades subdesenvolvidas quanto das metrópoles 
desenvolvidas.          
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sendo, os países desenvolvidos contribuem e promovem a implementação do 

colonialismo científico e tecnológico nas sociedades subdesenvolvidas.    

Para iniciar a análise dessa categoria, a tese central que se defende é criar 

um tipo de ciência regional compatível e comprometida com o desenvolvimento 

nacional da qual resultaria a humanização do homem e do ser da nação. Portanto, a 

origem dessa ciência está nas relações entre o homem e o meio em que vive, isto é, 

a realidade nacional, mais próxima de si, cuja finalidade consiste em responder de 

forma eficiente e eficaz aos problemas do ser humano pela aplicação dos resultados 

da própria ciência, na realidade local. Essa aplicação dos resultados das práticas de 

pesquisa abrange a dimensão individual e coletiva das massas e, de maneira 

nenhuma, podem favorecer apenas os interesses econômicos neoliberalistas das 

metrópoles, bem como favorecer, unilateralmente, a elite dominante do país 

subdesenvolvido.  

3.6.2- A necessidade de compreensão filosófica da pesquisa científica reside 

na aproximação entre a ciência e a existência para impulsionar o desenvolvimento 

nacional, objetivando a humanização do ser humano e o ser da nação.  

A prática de pesquisa científica não pode estar baseada na visão unilateral e 

fragmentada do processo de investigação. Por isso, o pesquisador, 

necessariamente, tem de ter uma visão global de todo o processo investigatório sob 

pena de assumir posturas ingênuas. Basicamente, essas posturas ingênuas são 

três. A primeira, dominar apenas procedimentos práticos e se autorizar a fazer as 

considerações teóricas; a segunda consiste em fazer considerações sobre a prática 

pelo domínio apenas teórico dos projetos e objetos de investigação e a terceira 

consiste em considerar que a orientação teórica do processo de pesquisa é coisa de 

filósofos e uma perda de tempo.  

Qualquer uma das posturas anteriores, adotadas por um pesquisador de 

forma isolada, jamais alcançará uma visão de totalidade do processo investigatório. 

Porque pela visão parcial e restrita não se consegue visualizar a origem do projeto e 

muito menos a destinação das descobertas realizadas pela pesquisa. O 

pesquisador, adotando uma das posturas ingênuas, estará sujeito a criar obras sem 

correspondência nenhuma com a realidade e fortalece as condições de produzir 

conhecimento alienado. Enfim, decepa o vínculo entre o teórico com o prático no 

processo de pesquisa e na aplicação dos resultados. 
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A necessidade de compreensão filosófica da pesquisa científica contribui, 

decisivamente, para que o investigador alcance a plenitude do seu rendimento 

intelectual, que consiste em casar a teoria com a prática, gerando um novo 

conhecimento para resolver os problemas levantados a partir da realidade em que o 

pesquisador se insere.  

O grande desafio da pesquisa científica consiste em transformar a realidade 

para colocá-la a serviço da melhoria da vida de cada um e, simultaneamente, 

produzir o desenvolvimento integral do indivíduo e da espécie naquele momento. 

Isso possibilita a identificação dos reais problemas que a pesquisa tem de enfrentar 

naquela sociedade em um dado momento da história. Assentada nessa base, a 

pesquisa produz o avanço do conhecimento e alavanca o desenvolvimento do país, 

porque a investigação, através de seus resultados, responde de forma positiva aos 

problemas nacionais e locais. 

Portanto, a reflexão filosófica da pesquisa científica é necessária porque se 

realiza dentro de determinado momento do processo evolutivo, tanto da 

matéria/realidade, quanto na possibilidade da construção de um novo conhecimento 

para resolver os problemas de uma determinada sociedade. Daí que a visão de 

totalidade conduz as pesquisas científicas não só como um momento isolado de 

produção do conhecimento, mas como um processo integrado na evolução da vida 

e da espécie para continuar o aperfeiçoamento de ambos, ou seja, da realidade e 

do conhecimento.             

3.6.3 A concepção e os fundamentos do conhecimento apropriado para a 

produção nacional da própria ciência  

Segundo as análises de Vieira Pinto, a concepção de conhecimento para a 

produção da própria ciência consiste numa reação interna de um sujeito frente ao 

meio que o cerca, dotando a consciência de novas ideias. A ideia será sempre uma 

representação da realidade no pensamento, que produz a inovação científica nos 

mais diferentes campos das ciências e o avanço na resolução de problemas em 

diferentes setores da sociedade, tendo como objetivo manter-se vivo e melhorar, 

progressiva e dinamicamente, a qualidade da vida do indivíduo e da nação.  

O conhecimento representa uma propriedade geral da matéria, organizada nas 

condições de matéria viva. Dessa forma, o conhecimento identifica-se com a vida e 

nos mais diferentes contextos que se origina. Diversifica-se em vários graus 
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evolutivos porque vai adquirindo formas sempre mais perfeitas. O conhecimento, 

assim concebido, gera a ciência vinculada à existência. Dialeticamente, uma vai 

melhorando a outra pela aplicação dos resultados sobre a realidade, num processo 

sem fim.  

A inovação científica para a construção de um novo conhecimento, que 

inspira e organiza a própria ciência nacional, direciona e conduz o desenvolvimento 

autônomo e soberano de um país. Inovação significa uma ideia de representação da 

realidade no pensamento que impulsiona o pesquisador para a ação. Essa ação 

representada no pensamento gera uma nova ideia que produz um novo e avançado 

conhecimento. Desse processo, entre ideias e ações, origina-se, o aperfeiçoamento 

simultâneo, uma e a outra, porque as ideias e as ações entram num processo 

dialético, teoria e prática, aperfeiçoando-se, reciproca e progressivamente, ao longo 

da história da ciência. Nessa perspectiva, há um simultâneo aperfeiçoamento do 

conhecimento em graus e formas mais perfeitas e, como consequência, o 

aperfeiçoamento da existência dos indivíduos e da coletividade ao longo da história. 

Portanto, a inovação realiza o vínculo entre ciência e existência, porque exige que a 

teoria e a prática, nas atividades do pesquisador, estejam imbricadas ao longo do 

processo de produzir um novo conhecimento. É no bojo desse contexto de análise 

que um conhecimento, ao gerar avanços na ciência e na existência, pela pesquisa 

científica, constrói a própria ciência nacional que impulsiona o desenvolvimento 

autônomo e soberano da nação. A própria ciência nacional, nessa perspectiva, tem 

como finalidade a emancipação da nação oprimida. A ciência global, oriunda das 

metrópoles e imposta à realidade nacional, impede o surgimento da própria ciência 

nos países subdesenvolvidos. Isso configura o colonialismo científico na relação 

entre nação desenvolvida com a nação subdesenvolvida, gerando a contradição 

maior entre elas, consolidando a exploração e a dominação da primeira sobre a 

segunda, a nação subdesenvolvida. Portanto, inovação é fazer a ideia funcionar na 

prática para avançar na qualidade do pensamento, gerando qualidade de vida nas 

pessoas pelo desenvolvimento do país.  

Essa concepção de pesquisa científica gera o conhecimento com o mesmo 

caráter que consiste em concebê-lo como elo que liga as ciências individuais ao 

conjunto total da produção científica. O momento atual da pesquisa e cada pequena 

descoberta que se realiza no cotidiano está diretamente relacionado com o conjunto 
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geral dos conhecimentos, produzidos dentro de um determino momento. Por isso, 

não podemos assinalar a primazia de um momento sobre o outro e, nem tampouco, 

a primazia de uma ciência particular sobre a outra. Se isso acontecer, incorre-se no 

risco de produzir uma visão restrita/unilateral da pesquisa, compromete a visão de 

totalidade do pesquisador sobre o processo investigatório. O que importa é o 

pesquisador possuir, ao mesmo tempo, uma compreensão específica do seu projeto 

e do experimento, jamais se desvincular de uma visão mais ampla, tanto na busca 

dos resultados quando na aplicação dos mesmos. É isso que se entende por visão 

de totalidade do pesquisador. Assim, a pesquisa e a ciência deixam de ser 

subalterna das ciências externas para se transformar numa ciência que venha 

contribuir para a emancipação das massas, porque a elas indicará os caminhos da 

solução dos problemas locais e nacionais. Eis, aí, o vínculo entre ciência e 

existência. Enfim, não podemos priorizar uma ciência particular e suas descobertas, 

nem priorizar a totalidade dos conhecimentos sobre as descobertas particulares, 

pois o todo de um momento se constitui de um grande número de descobertas 

particulares e essas constituem o todo. Daí, a parte e o todo do conhecimento se 

relacionam mutuamente quando o pesquisador produz um novo conhecimento. 

Cada nova descoberta individual acontece em função e a partir da totalidade do 

conhecimento existente até aquele momento. Um influencia, reciprocamente, o 

outro. A totalidade dos conhecimentos já produzidos, de alguma forma, contribui 

para realizar novas descobertas de uma ciência particular, onde a totalidade do 

conhecimento daquela etapa vai se reconstituir pela incorporação de um novo 

conhecimento específico para formar uma nova totalidade. Por isso, as descobertas 

de uma ciência particular influem e reorganizam, dinâmica e evolutivamente, a 

totalidade do conhecimento já produzido. Isso liga as descobertas particulares à 

totalidade do conhecimento e vice-versa. Nesse movimento, entre parte e o todo do 

conhecimento, constrói- se a visão crítica do processo de pesquisa científica, 

incluindo a aplicação dos resultados ao contexto social. Enfim, quando se valoriza, 

demasiadamente, o conhecimento da ciência global, destrói-se a possibilidade de 

construir a ciência local, ou seja, a própria ciência. A ciência local fica refém da 

ideologia da ciência dominante externa. Quando abordamos a necessidade de a 

pesquisa científica construir um conhecimento local, para responder positivamente 

aos problemas, não significa separá-lo do conhecimento global. Contudo, ligar e 

religar o local ao global de modo reversível é a condição fundamental para produzir 
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a própria ciência. Entretanto, quando se refere à busca do conhecimento global, 

necessariamente, é preciso que o intelectual e o pesquisador metabolizem, 

reinventem as teorias e os enunciados importados para que se torne um reforço 

compatível e eficiente para a ciência local desempenhar, com eficácia e eficiência, 

os processos de investigação científica. Cabe ao pesquisador ter o cuidado, 

mediante os problemas locais de pesquisa, de não produzir resultados 

incompatíveis com a realidade em que está inserido. Assim sendo, a ciência 

nacional ganha força e se liberta do subjugo da ciência metropolitana, que é 

incompatível com a nossa realidade. Pois, a ciência de origem externa atende aos 

interesses externos e não se preocupa com os interesses e a realidade nacional da 

nação subdesenvolvida.   

Enfim, o que se quer afirmar é que a produção de um novo conhecimento 

realiza três contribuições para a constituição da própria ciência: a) a origem e a 

aplicação dos resultados da pesquisa científica, prioritariamente, devem ser 

aplicados na realidade local e nacional para resolver os problemas pertinentes ao 

nível de subdesenvolvimento em que se encontra a nação; b) todo o trabalho de 

pesquisa tem o compromisso ético de produzir um novo conhecimento que se 

aplique a realidade local, contribuindo para reorganizar a totalidade do 

conhecimento,  com o objetivo de melhorar a vida individual e coletiva da nação; c) a 

pesquisa científica, comprometida com a realidade regional, contribui com o 

desenvolvimento nacional quando gera um novo conhecimento e, com isso, 

organiza a própria ciência de caráter emancipatório, porque supera a submissão à 

ciência externa pelo fato de produzir, intencionalmente, avanços quantitativos e 

qualitativos, na resolução dos problemas regionais e nacionais.  

Para produzir o conhecimento voltado para impulsionar a produção nacional 

da própria ciência, devem ser consideradas três dimensões intercomplementares: a 

realidade objetiva, o conhecimento como um fato histórico e o conhecimento como 

um fato social.  

O primeiro e o mais básico fundamento para produção do conhecimento tem 

como ponto de partida a realidade objetiva. A fundação do conhecimento, sendo 

algo real, está afirmando que a matéria viva constitui a realidade como um sistema 

em evolução permanente. Somente assim concebendo, o conhecimento resolve 

racionalmente o problema epistemológico. Nessa perspectiva, temos que tomar uma 
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posição menos subjetiva e mais dialética no seguinte sentido: “uma coisa é o 

conhecimento como ato vivo de apreensão de um conteúdo da realidade, outra é a 

sua formulação mental e depois verbal”9. Aqui não vamos tentar definir o que seja 

conhecimento, mas ele mesmo tem que se definir ao longo do processo de pesquisa 

que o produz enquanto ato concreto. Somente com uma radical posição dessa 

natureza, abandona-se a postura de especulações metafísicas sobre o 

conhecimento e se reconhece como dialético o processo de produzir um novo 

conhecimento de acordo com a dinâmica evolutiva da realidade e útil ao processo 

de desenvolvimento do país. Tendo o conhecimento essa base, supera-se o “eu 

penso” como ato subjetivo, abstrato no processo de conhecer, pelo “nós pensamos”, 

como atitude concreta dos pesquisadores para se debruçar, metodicamente, sobre 

os problemas reais, a fim de gerar novos conhecimentos compatíveis com a 

realidade para solucionar os problemas nacionais e locais. Assim, produz-se a 

própria ciência com os fundamentos apropriados para constituí-la como instrumento 

necessário para a emancipação da nação oprimida e libertar-se do subjugo da 

ciência externa, produtora da dominação científica para consolidar o 

subdesenvolvimento das nações pobres.   

O segundo fundamento, tomando como ponto de referência que a realidade é 

evolutiva, o conhecimento, assume o mesmo caráter. Nessa perspectiva, o ato de 

conhecer é um fato histórico. O conhecimento origina-se da matéria que sempre 

existiu em estado de transformação permanente, que constitui a evolução biológica 

de todos os seres vivos. Nesse sentido, a base para se produzir um conhecimento 

instrumental para a emancipação dos povos e nações é tomá-lo como inerente à 

evolução dos seres vivos e, principalmente, da espécie humana. Por isso, o 

conhecimento é um ato vivo, vinculado à existência individual e coletiva, tanto por 

quem o produz, quanto para aqueles que se beneficiam com aplicação dos 

resultados. 

O conhecimento é um fato histórico, progressivo por essência, porque ao 

longo do processo evolutivo, através de contradições, avanços e retrocessos, busca, 

pela lógica dialética10, penetrar no íntimo da operação viva do ato cognoscitivo, 

                                                           
9 PINTO, Álvaro Vieira. Ciência e Existência: Os problemas filosóficos da pesquisa científica. Rio de Janeiro: 

Paz e terra, 1979, p. 15. 
10 O significado da lógica dialética consiste na exigência de passar do raciocínio formal ao dialético. O 

raciocínio formal se aplica a objetos, fenômenos e casos particulares como expressão da lógica 
clássica na formulação dos conceitos e enunciados em uma escala humana primária na formação 
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enquanto apreensão de um conteúdo da realidade. Assim, o conhecimento é 

percebido como resultado histórico, que vai se construindo e reconstruindo com o 

próprio desenvolvimento da matéria viva. Nesse processo, o pesquisador procura 

extrair os conhecimentos, via projetos e objeto das pesquisas científicas, sobre a 

realidade material onde a vida se manifesta e se aperfeiçoa.  

O terceiro fundamento consiste em conceber o conhecimento como um fato 

social, tanto na origem quanto na sua aplicação concreta. A finalidade de produzir 

novos conhecimentos é também social, pois a aplicação dos resultados das 

pesquisas sempre acontece no âmbito da coletividade, visando superar as 

condições desumanas e impulsionar o desenvolvimento da nação para superar o 

nível de atraso em que se encontra. 

A dimensão social do conhecimento é consequência de um ato de 

pensamento sobre o real estado do indivíduo e suas condições materiais de 

sobrevivência. Isso precisa ser entendido como um “eu penso”, enquanto 

pesquisador e cientista, mas também admite a possibilidade do “eu sou pensado”, 

enquanto produtor de uma ciência, capaz de contribuir para elevar o nível de 

conhecimento geral da população e, necessariamente, transforma-se em 

instrumento de superação das condições desumanas que a sociedade se encontra. 

Colocada essa base social do conhecimento, a própria ciência se constitui num 

instrumento de transformação da sociedade, porque muda a vida das pessoas e das 

condições coletivas desumanas em que as massas oprimidas se encontram. Talvez, 

aqui esteja o vínculo mais forte, profundo e íntimo entre a ciência e a existência, 

tanto do ser humano quanto do ser da nação como um todo. 

O conhecimento justifica-se como um fato social, porque tendo em vista que a 

carga dos conhecimentos acumulados em cada estágio evolutivo é algo comum a 

todos os indivíduos nos mais diferentes momentos da história da civilização. Esses 

indivíduos encontram-se no mesmo grau médio de desenvolvimento, todos estão na 

mesma etapa evolutiva. Todos, cada qual com seu modo de pensar e agir, são 

                                                                                                                                                                                     

do pensamento metafísico e abstrato. A dialética tem a sua própria lógica que é a lógica aplicada ao 
dinamismo do real como fato histórico e social na evolução da realidade e da espécie humana. A 
lógica dialética significa a presença racional do homem na realidade, exige um raciocínio que supere 
a sucessividade das ideias e os acontecimentos, e incorpore, no seu pensar, a possibilidade da 
emergência do novo, afim de realizar as transformações no conteúdo e na forma de elaborar os 
conceitos e os enunciados como potencializadores da capacidade transformadora que o homem 

possui. Para aprofundar sobre a temática, ver:  PINTO, Álvaro Vieira. Ciência e Existência: Os 
problemas filosóficos da pesquisa científica. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1979, p.175-215. 
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capazes de dar respostas semelhantes e eficazes na interação do homem com o 

meio, produzindo o que necessita para sobreviver e manter-se vivo. Nessa 

perspectiva, o conjunto de conhecimentos acumulados não pode ser acessível e 

estar a serviço de alguns membros privilegiados, na conjuntura da sociedade. Essa 

forma de destinar o conhecimento é colocá-lo como instrumento da submissão e 

dominação de poucos, os ricos, bem como, nações ricas, sobre a massa oprimida e 

as nações subdesenvolvidas. É um tipo de conhecimento que produz a opressão e 

desumanização da maioria numa determinada sociedade e nas nações pobres. 

Portanto, o conhecimento é um ato e processo social quando vai ao encontro da 

resolução dos problemas individuais e coletivos do ser humano. Isto significa 

construir conhecimentos novos para humanizar o homem e a nação, pela aplicação 

prática do mesmo, cujo fim último consiste em melhorar as condições de vida para 

todos. Finalmente, se o conhecimento é construído historicamente, da mesma forma 

deve ser aplicado socialmente em benefício de todos. O caráter histórico e social do 

conhecimento estão interligados, reciprocamente, quando da sua aplicação 

concreta.  

Esse tripé, na forma de conceber o conhecimento como algo real, histórico e 

social, torna-se o fundamento para criar e desenvolver a própria ciência, apropriada 

para contribuir com o projeto de desenvolvimento nacional do país. Isto é, a 

compreensão da pesquisa científica, como trabalho social de emancipação da 

nação, será possível pela produção de um conhecimento instrumental, cuja 

finalidade é a libertação das massas oprimidas. Isto é, o conhecimento possui uma 

dimensão social libertadora pela origem e pela aplicação concreta. Finalmente, os 

intelectuais e os cientistas nacionais ao produzirem a própria ciência, através de um 

conhecimento desalienado, libertam a ciência nacional da submissão à ciência 

externa. 

 

 

 

3 6.4 O papel da prática na pesquisa científica    

 

 O papel da prática na pesquisa científica está vinculado ao fazer dos homens 

em sociedade para a produção da existência. A prática, na pesquisa, consiste em 
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colar as ideias em ação e, das ações, constituir novas ideias no pensamento para 

gerar novos conhecimentos com estreitos vínculos na realidade em que acontece a 

investigação. É a prática do pesquisador que realiza a intencionalidade da pesquisa, 

transformando-se em critério de verdade científica. Isto é, o potencial de 

conhecimento do pesquisador supõe a capacidade de agir, conscientemente, de 

acordo com as finalidades a que atribui ao processo de pesquisa, pois não existe 

outra forma de adquirir novos conhecimentos senão pela prática e pela ação do 

investigador em conformidade com a sua intencionalidade. A prática sempre gera 

uma situação nova e, consequentemente, origina novas ideias, que produzem novos 

conhecimentos, cujo fim consiste em fazer a teoria avançar, acrescentando-lhe algo 

de novo. Esse processo faz o homem conhecer o mundo de forma mais extensa, 

aprofundada e exata. Da mesma forma, produz um novo potencial intelectual para 

gerar novas intervenções sobre a realidade, na perspectiva de superar os problemas 

e fazer o conhecimento avançar num processo dialético sem fim.     

 A prática, como fio condutor do processo de pesquisa científica capaz de 

contribuir para a produção nacional da própria ciência, está assentada em quatro 

dimensões fundamentais: a) toda a prática é motivada por uma intencionalidade 

que indicará a finalidade da mesma. O fundamento da prática reside na 

necessidade de inclusão do homem no processo em que produz aquilo que precisa 

para resolver os problemas reais, e, simultaneamente, produz-se a si próprio, pelo 

acúmulo de conhecimento que vai adquirindo na medida em que realiza os 

processos de pesquisa; b) a prática assume sempre uma dimensão social. A 

qualidade social da prática significa o fundamento do saber sob dois aspectos: o 

primeiro defende que a pesquisa científica tem origem em alguma necessidade 

social. Nesse sentido, converte o pesquisador e sua equipe em executores do 

processo. O segundo consiste em que o pesquisador representa a sociedade como 

especialista, cujo compromisso de seu trabalho é investigar a realidade na qual 

subsiste o ser da nação, para dar uma resposta razoável às necessidades da 

sociedade em que está inserido. Portanto, a prática na pesquisa científica sempre 

terá uma dimensão social, porque as exigências para ser realizada são de caráter 

social, mas, também, essas práticas fazem parte de um processo histórico de 

acumulação do saber; c) a terceira dimensão da prática consiste em que a pesquisa 

científica possui um significado de produto social. E, qualquer campo do saber, a 

pesquisa requer um trabalho de equipe. Penetrar no âmago do processo de extrema 
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complexidade do real exige o domínio de instrumentos, técnicas e conceitos, desafio 

quase impossível por um pesquisador isolado. Por isso, reunir esforços de múltiplos 

pesquisadores para se chegar aos resultados desejados é tarefa de muitos 

personagens envolvidos no mesmo processo de pesquisa. Daí que o pesquisador 

tem que aprender a pensar junto para fazer em conjunto. Pois o processo de 

pesquisa, para alcançar os objetivos pretendidos, requer esforços e 

comprometimento coletivo dos personagens envolvidos. Enfim, “a pesquisa 

científica, como trabalho de equipe, é hoje condição generalizada e irreversível na 

produção de novos conhecimentos. Isso requer conversão para a realidade e a 

introdução de um novo modo de pensar sobre ela. Isso exige a criação de nova 

correlação entre a consciência com o mundo, ou seja, o modo coletivo de pensar (o 

cogitamus)”11, gerando um grupo de sábios para responder, satisfatoriamente, aos 

problemas que o meio impõe aos pesquisadores; d) a quarta dimensão da prática é 

tomá-la como uma ação conjunta dos homens sobre a realidade para transformá-

la, mediante o trabalho, como ação coletiva sobre o meio, extraindo novos 

conhecimentos, que melhora sua ação sobre a realidade, e coetaneamente, 

melhora da mesma forma o pensamento pela compreensão mais ampla e profunda 

do real. 

A partir da análise sobre a importância da prática na pesquisa, não é difícil 

deduzir que a pesquisa científica é uma modalidade de trabalho social especial. 

Pois, o cientista faz parte da sociedade e, por isso, possui um compromisso ético a 

cumprir que é a destinação social do resultado da pesquisa. A finalidade dessa 

modalidade de trabalho social é produzir uma existência mais digna e humana no 

sentido de melhorar, progressivamente, o avanço do conhecimento, da ciência, com 

fim de melhorar as condições materiais dos indivíduos e ampliar o potencial 

intelectual do pesquisador. Enfim, isso faz impulsionar o desenvolvimento nacional 

enquanto processo de humanização do ser humano e do ser da nação.  

Para que se cumpra essa finalidade é imprescindível a desalienação da 

consciência do pesquisador. Esse tem que converter-se, debruçar-se sobre a 

realidade nacional, a fim de compreendê-la para construir a consciência crítica, 

enquanto uma visão de totalidade sobre o que e como realizar a pesquisa 

científica. Como resultado dessa visão de totalidade, o pesquisador consegue 

realizar a conexão entre o saber e a realidade, que determina a finalidade social dos 

                                                           
11 Idem, p. 225 
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resultados desse processo de investigação e esse novo conhecimento integra-se ao 

conjunto total dos saberes já produzido, simultaneamente.  

A base para que o pesquisador possa desalienar a sua consciência reside na 

atribuição de finalidade sobre suas ações e, com isso, assume o compromisso ético, 

no sentido de que os resultados da pesquisa sejam aplicados à sociedade para 

resolver os problemas que atravancam o desenvolvimento nacional.  

Paulo Freire, em um depoimento, critica radicalmente o equívoco diabólico de 

compreender que educação é treino, afirmando: Diabolicamente existe uma 

ideologia voando e sobrevoando o mundo, num discurso pós-moderno que insiste 

em dizer que a utopia morreu. Ou seja, insiste em afirmar que o sonho na educação 

sumiu e que a tarefa do educador (a) termina exatamente no treino e não na 

formação. Há um certo diabolismo nessa ideologia fatalista neoliberal afirmando que 

o desemprego no mundo, para não falar só do nosso país, é uma fatalidade do final 

do século XX. Fatalidade, coisíssima nenhuma, é um momento da diabolização do 

século, mas não uma fatalidade a quem não se possa aferir. Por exemplo: quando 

se sabe que a quantidade de “marias” e “pedros” que morrem de fome, por dia, 

nesse país é impossível não ficar repugnado, de ficar em permanente protesto, 

quando se sabe que a quantidade da produção capitalista do alimento daria comida 

para duas vezes a população do mundo, isso é uma vergonha12. Nesse depoimento, 

Paulo realiza a crítica da atual reforma da educação no Brasil e os absurdos do 

retrocesso nas políticas sociais implementadas pelo atual governo neoliberalista. 

Sem dúvida, o treino na educação mata a pesquisa científica e gera a crise social do 

conhecimento.   

Enfim, em decorrência da pesquisa científica, produz-se a própria ciência 

vinculada à produção da existência. Pois, na medida em que o homem aperfeiçoa o 

mundo com sua capacidade operativa, melhora, simultaneamente, suas operações 

lógicas de pensamento, estabelecendo uma dupla e complementar relação. De um 

lado, a relação do homem com a realidade, melhorando sua capacidade criadora 

tanto no fazer quanto na capacidade de aprimorar o seu pensamento. Por outro, a 

relação com os outros aperfeiçoa o seu potencial de inteligência pela 

intersubjetivação da experiência comum de produzir a existência13.           

                                                           
12 Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wwMQCz2xoE0 
13 Ver para ampliar a compressão dessa categoria, FAVERI, José Ernesto de. Álvaro Vieira Pinto: 

contribuições à educação libertadora de Paulo Freire. São Paulo, LiberArs, 2014; p. 136-150. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=wwMQCz2xoE0
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3.6.5 A formação e as condições de trabalho do pesquisador no desafio de criar e 
desenvolver a própria ciência  

A produção nacional da própria ciência requer uma política científica voltada, 

prioritariamente, para a realidade nacional do país subdesenvolvido, mas requer 

também apoio de toda ordem, desde o material/financeiro até o incentivo pessoal, 

para o pesquisador conseguir desenvolver seu trabalho de pesquisa. A superação 

da condição desumana das massas exige uma contribuição fundamental do sistema 

de ensino em todos os níveis, para superar a repetição da ciência externa, oriunda 

dos países desenvolvidos. O ensino, nessa perspectiva, constitui-se num ritual de 

reprodução mecânica do conhecimento no país subdesenvolvido, sufocando 

qualquer iniciativa da pesquisa científica no território nacional. Como consequência 

produz-se a crise social do conhecimento, porque os novos conhecimentos que 

deveriam ser produzidos para responder, de forma positiva, a realidade 

problemática do contexto nacional não são gerados. Nessa prática repetitiva do 

conhecimento alheio à realidade, o aluno se limita a aprender a copiar e o professor 

ensina os alunos a copiar. O ensino, nessa perspectiva, não passa de um 

treinamento adestrador do ser humano, objetivando prepará-lo a ocupar um lugar no 

processo produtivo atrelado aos interesses dos capitalistas internos e externos dos 

países desenvolvidos.  

A crise social do conhecimento, que mencionei anteriormente, é decorrência 

direta e imediata do uso inadequado da tecnologia. Pelo fato de que, no território 

nacional, não há uma epistemologia consolidada por uma ciência própria, a 

tecnologia é usada pela grande maioria da sociedade para fins alheio à produção de 

novos conhecimentos. Essa passa a ter o papel de controle e manipulação das 

massas, bem como, serve para submeter o indivíduo a realizar tarefas mecânicas, 

como por exemplo, o processo de ensinar e aprender repetitivo e adestrador, sem 

ter a possibilidade de ampliar as operações lógicas de pensamento. Isso produz 

uma visão unilateral das ações e relações que o homem empreende para produzir 

as coisas materiais necessárias para manter-se vivo, produzindo, uma visão fatalista 

e fanática do mundo. A tecnologia, em vez de ser instrumento para melhorar e 

produzir novos conhecimentos, serve apenas para o controle das pessoas pelo uso 

inadequado da mesma. O uso equivocado da tecnologia gera a crise social do 

conhecimento, porque não há uma efetiva consolidação de uma epistemologia 
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nacional. Por conta disso, o nível médio de conhecimento da população é baixo. Ou 

seja, o ser humano que trabalha e manuseia o mundo com as mãos não é capaz de 

representar, no seu pensamento, a ação e as relações de trabalho, atribuindo 

finalidade individual e social sobre o seu fazer. Pois lhe falta a habilidade de pensar 

o que faz. A escola não foi capaz de desenvolver essa habilidade, apenas adestrou 

o homem para o trabalho mecânico. Aí origina-se a alienação da consciência, que 

efetiva o processo mecânico do trabalho, no ato de produzir os bens materiais, sem 

produzir os bens de pensamento para melhor compreender o que faz e atribuir 

finalidade a sua ação. As massas, tendo esse comportamento de não conseguir 

representar a ação no pensamento, na forma de ideia, apenas alimentam o 

surgimento e efetivação da consciência ingênua. Torna-se uma consciência que 

condiciona o indivíduo à passividade no ser da nação, diante dos problemas que a 

sociedade venha a ter. A consciência ingênua impede o surgimento da consciência 

crítica entre a classe oprimida. Isso acontece, em decorrência direta de que o 

indivíduo não é estimulado a pensar sobre o que faz. A formação do pensamento 

não faz parte do processo de educar as novas gerações, no atual sistema de ensino 

brasileiro. O que de fato importa no sistema de ensino hoje, e com as reformas 

propostas, é adestrar o homem para executar mecanicamente funções no setor 

produtivo, a fim de satisfazer a exigência do mercado de trabalho. Por ora, basta-

nos essa noção, pois a questão da consciência ingênua e critica será abordada 

numa categoria a parte, pelo papel importante que ela exerce na execução do 

projeto de desenvolvimento nacional. 

Diante dessa realidade, a produção nacional da própria ciência tem de levar 

em consideração dois aspectos fundamentais: a) primeiro, a questão da formação 

do pesquisador; b) o segundo, as condições reais que esse tem para desenvolver 

suas atividades no contexto em que está inserido. Portanto, tanto o primeiro como o 

segundo aspecto indicam as precárias condições reais para que o pesquisador 

possa desenvolver seu trabalho com eficiência e eficácia, a serviço do 

desenvolvimento nacional.  

a) A formação do pesquisador tem como desafio central construir a 

autoconsciência do seu potencial intelectual, visando obter o máximo de rendimento 

nas atividades de pesquisa, com o fim último de se libertar da submissão à ciência 

metropolitana. A libertação da sujeição do intelectual brasileiro consiste em superar 
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o rito do ensino como transmissão mecânica de conhecimentos, como se fosse uma 

mercadoria que transita da grande metrópole para emperrar o desenvolvimento da 

própria ciência. Esse argumento é de fundamental importância porque requer uma 

formação capaz de desalienar a consciência do pesquisador da dependência da 

ciência alheia à realidade nacional. Em decorrência desse processo, surge a 

consciência crítica orientadora das práticas de pesquisas científicas, 

potencializadores do desenvolvimento nacional. Enfim, criar uma ciência com base 

na realidade nacional significa colocar o fundamento para o desenvolvimento. 

Então, a ciência está a serviço da nação como instrumento eficaz na formação da 

consciência crítica, comprometida com a sociedade para a superação do 

subdesenvolvimento da nação, através da produção de novos conhecimentos. 

Portanto, é a ciência que produz a consciência e, essa produz a decência na vida 

nacional. A ciência, a consciência e a decência são resultados de um longo 

processo de produção e aplicação dos conhecimentos vinculados à realidade local. 

Nessa perspectiva, o conhecimento útil à construção da própria ciência é 

regional/local.   

A formação do pesquisador tem como desafio a formação da consciência 

crítica da realidade. Isso representa a conexão de sentidos reversíveis entre o saber 

local e o saber geral/metropolitano. Isto é, a ciência é própria quando se torna 

responsável por remover os problemas que consolidam o subdesenvolvimento e 

promove o desenvolvimento integral da nação. Por isso, o conhecimento sempre 

terá uma dimensão social, porque se origina da realidade e os seus resultados são 

aplicados sobre ela para resolver os problemas nacionais e direcionar o 

desenvolvimento.  

No atual contexto nacional, a formação dos pesquisadores, através da 

maioria dos programas de pós-graduação, salvaguardando as exceções, em vez de 

estarem a serviço do desenvolvimento nacional, alimentam a formação de 

pesquisadores alienados, cujas pesquisas e resultados alimentam a condição de 

país subdesenvolvido. Os pesquisadores, com as devidas exceções, assumindo 

essa postura, tornam-se eficientes reprodutores da ciência metropolitana, 

executores de projetos alheios a nossa realidade local por não terem condições 

mínimas e razoáveis para realizar a pesquisa necessária ao país subdesenvolvido. 

Assim, submetem-se à transposição dos referenciais teóricos e reproduzem, 
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nacionalmente, a ciência externa e os interesses internacionais por motivos 

diversos. Por isso, tornam-se prestadores de serviços às grandes empresas que 

representam os interesses das nações desenvolvidas, ignorando a nossa realidade 

nacional, onde a pesquisa assume um caráter de pesquisa científica alienada. Os 

profissionais, assim formados, com referenciais estranhos a nossa realidade, 

transformam-se em prestadores de serviço, nas instituições nacionais, com todos os 

avanços e ranços trazidos de fora. Com essa prática alienada aos interesses 

externos, a universidade passa a ter uma nova função: ser uma instituição portadora 

e desciminadora da ideologia neoliberal xenófoba, por que preserva toda a ordem 

de contradições, desigualdades sociais e, apenas, assessora os empresários para 

salvaguardar seus interesses. Essa é a universidade de resultado, porque está 

atrelada e comprometida com a ideologia neoliberal e aos interesses internacionais 

das nações mais ricas. Em decorrência dessa situação, liquida-se, sumariamente, a 

pesquisa voltada para o desenvolvimento nacional e, em contrapartida, fortalece a 

importação de uma ciência alheia a nossa realidade, que provoca a morte sumária 

da ciência nacional. Pode-se denominar isso de colonialismo científico, quando se 

destrói ou se impede o surgimento da própria ciência. Com isso, contribui para 

destruir a autonomia nacional e a soberania internacional do país. Portanto, é 

absolutamente necessário, para o pesquisador nacionalista, a conversão ideológica 

voltada para contribuir com o desenvolvimento do país. O ponto de partida da 

pesquisa, voltada para o desenvolvimento da própria ciência, é a realidade nacional, 

sustentada e orientada por teorias nacionais e/ou princípios gerais, metabolizados, 

quando trazidos de fora, para se tornarem o fundamento de produção dos 

resultados, melhorando, qualitativamente, o nível de desenvolvimento que se 

encontra o país.   

A produção nacional da própria ciência não é tarefa para a universidade 

produtora de resultados para o setor produtivo. Não é aquela ciência que produz o 

desenvolvimento míope que apenas favorece um setor da sociedade e exclui outros; 

não é aquela que favorece uma classe social e exclui outras; enfim, não é aquela 

universidade para todos; mas, a autêntica universidade é aquela que venha a 

contribuir para a produção da própria ciência, que serve de sustentáculo para o 

processo de desenvolvimento nacional, porque produz novos conhecimentos que 

definem o caminho da superação do nível de subdesenvolvimento do país. Ou seja, 
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a universidade, ao gerar resultados de pesquisas compatível com a realidade do 

país, cumpre com sua finalidade social. Nessa perspectiva, a universidade tem um 

compromisso social de contribuir para a superação da contradição entre opressor-

oprimido. Dessa forma, a universidade tem a responsabilidade social de produzir a 

ciência que faz parte da produção da existência. Pois, na medida em que o homem 

aperfeiçoa o mundo para si com a capacidade operativa, melhora, simultaneamente, 

as operações lógicas de pensamento, através de uma dupla relação complementar. 

De um lado, a relação do homem com a realidade, que melhora sua capacidade 

criadora e, por outro, a relação do ser humano com os outros aperfeiçoa o seu 

potencial de inteligência, pela intersubjetivação da experiência comum de produzir a 

existência. Isso faz avançar o pensamento que dinamiza a produção da própria 

ciência, impulsionando o desenvolvimento. Portanto, a ciência melhora a existência 

quando os resultados da pesquisa científica melhoram as condições de vida da 

sociedade como um todo e a existência provoca o avanço da ciência quando essa 

busca seus objetos de experiência e os projetos de pesquisa na própria existência 

individual e coletiva do ser humano. Somente uma universidade que produz 

conhecimentos novos, pela pesquisa, conquista a autonomia e competência de 

fundamentar e direcionar, conscientemente, a produção da própria ciência para a 

libertação nacional. Ao contrário, estará ela, a universidade, comprometida com a 

elaboração de discursos que estimulam as práticas que apenas favorecem a 

dominação ideológica neoliberal e a exploração das massas pela disseminação da 

consciência ingênua com o objetivo de consolidar os interesses dos ricos, na 

sociedade subdesenvolvida, e manter o atual estado de desumanidade da nação.  

Portanto, a formação do pesquisador com vistas à produção nacional da 

própria ciência, reside na base ética de se comprometer que a criação científica 

realizada por ele, vinculada à realidade para que se cumpra as finalidades sociais 

da ciência que consistem em fazer os resultados incidirem sobre os problemas 

nacionais, com o desafio de resolvê-los e, dessa forma, superar as condições 

desumanas da nação subdesenvolvida.  

b) O que compromete o trabalho do pesquisador, para alcançar os resultados 

desejados e exigidos pela realidade subdesenvolvida, são as condições adversas 

e impróprias para produzir um conhecimento que vai gerar a própria ciência, cuja a 

finalidade é impulsionar o desenvolvimento nacional. Essas condições estão ligadas 
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à universidade de resultados. Essa se satisfaz apenas com a prestação de serviços 

aos setores produtivos. Entre outras condições desfavoráveis ao desenvolvimento 

da pesquisa científica, podemos apontar:  falta de financiamento; falta de condições 

de toda a ordem: laboratórios, equipamentos, instalações imobiliárias; má 

remuneração pelo trabalho do pesquisador e a realização da pesquisa de 

“cabresto”, isto é, pesquisas sob encomenda para o setor produtivo. Todos temos 

consciência que a pesquisa é um trabalho raro e caro. Por isso, o compromisso do 

pesquisador e da própria universidade consiste em estar comprometidos com a 

produção interdisciplinar de novos conhecimentos para contribuir no processo de 

humanização das condições de vida do indivíduo e da sociedade em que está 

inserido. Ao melhorar qualitativamente a vida do indivíduo, coloca-se o fundamento 

sólido para melhorar a qualidade de vida no coletivo. Do contrário, quando o 

pesquisador/docente e a universidade não cumprem com a finalidade social da 

ciência e se limitam ao precário ensino repetitivo, além de manter o atual status quo 

da sociedade desigual, consolida, simultaneamente, a pobreza intelectual e material 

na formação das novas gerações. Nessa linha de pensamento, quando há pesquisa 

na universidade, o pesquisador as realiza sob encomenda, cujo os resultados 

sempre favorecem aos grupos econômicos mais ricos em consenso com os 

dirigentes das universidades para consolidar, localmente, os interesses 

neoliberalistas.  Dessa forma, tolhe a liberdade, a autonomia e a capacidade criativa 

do pesquisador.  O pesquisador perde o controle de sua produção científica e deixa-

se corromper, no sentido de abandonar o compromisso ético que ele tem em 

relação às finalidades sociais da pesquisa científica, por estar a serviço dos 

interesses de pequenas minorias sociais ricas que, de alguma forma, usam os 

resultados da pesquisa para satisfazer interesses próprios e privados, desvirtuando, 

dessa forma, a intencionalidade da pesquisa e do compromisso ético que o 

pesquisador assumiu perante a sociedade. Nessa condição, o pesquisador vê-se 

obrigado a vender a sua força de trabalho criador, sob pena de desperdiçar sua 

capacidade ou de ficar no anonimato com suas criações, por falta de recursos 

financeiros e, quando realiza a pesquisa, falta divulgação dos resultados. Por fim, 

quando o pesquisador não cumpre “obedientemente” aos interesses de quem 

encomenda a pesquisa, pela classe economicamente mais favorecida, é exonerado 

por ser acusado, equivocamente, de não estar produzindo via “pesquisa de 
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cabresto”14. A instituição e a sociedade, em vez de incentivar a produção própria da 

ciência, emperra a atividade de pesquisa nessa direção, pelo desprezo e pela falta 

de condições de toda a ordem para que os processos de investigação avancem e 

tenha reflexos positivos no local em que está sendo realizada. 

Outra condição desfavorável para produzir a própria ciência é quando o 

cientista/intelectual realiza pesquisas não por iniciativa própria, mas por imposição 

dos dirigentes da universidade em conluio com a classe dos ricos onde está 

inserida. A classe social dominante, no contexto em que a universidade está 

inserida, representa os opressores nacionais, vinculados e alinhavados aos 

interesses internacionais. Essa realidade fere a função da universidade, que 

consiste no tripé da pesquisa, ensino e extensão, comprometendo a autonomia dos 

pesquisadores que acabam se subtendo aos interesses dominantes externo em 

detrimento dos interesses da sociedade local e nacional. Dessa forma, o 

pesquisador, em vez de se comprometer com a pesquisa nacionalista para produzir 

a própria ciência, fica atrelado aos interesses da classe social dominante no 

contexto local, nacional e internacional. Isso destrói qualquer iniciativa para se 

produzir a própria ciência como instrumento de desenvolvimento nacional e de 

libertação das massas oprimidas.  

Nessas condições, o pesquisador aliena-se duplamente. Primeiro, porque os 

resultados do processo investigatório não lhe pertencem e são encomendados para 

beneficiar pequena porções de indivíduos na sociedade; segundo, o pesquisador 

não consegue fazer com que os resultados da pesquisa atinjam a finalidade social. 

O pesquisador e a pesquisa, nessa condição, são reduzidos à mercadoria com 

preço e prazo determinado pelos interessados em manter o atual estado em que se 

encontra a sociedade e a universidade. Isto é, a manutenção da contradição social, 

no contexto nacional, entre classe opressora e massa oprimida, para consolidar o 

subdesenvolvimento. Num contexto mais amplo, a contradição é para submeter a 

nação subdesenvolvida às nações metropolitanas desenvolvidas. Diante dessa 

                                                           
14 Pesquisa de cabresto significa a submissão do trabalho do pesquisador aos interesses escusos aos problemas da 

realidade em que ele está inserido. O pesquisador é obrigado a aceitar e desenvolver processos de pesquisa para 

satisfazer os interesses da iniciativa privada, favorecendo a classes sociais e os grupos locais mais ricos. Com 

essa postura no desenvolvimento das atividades científicas na universidade, o intelectual e o pesquisador não 

conseguem definir a finalidade social do seu trabalho e muito menos aplicar localmente os seus resultados para 

contribuir na resolução dos problemas da coletividade. Pesquisa de cabresto é uma pesquisa sujeitada com 

resultados direcionados para satisfazer interesses das pequenas minorias sociais locais.   
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situação contraditória, impede-se que a ciência nacionalista se desenvolva. A 

consequência é produzir uma ciência alienada em relação à realidade nacional. Aí 

tem origem a ciência submetida, que lhe tira o caráter e a possibilidade de ser 

“própria e apropriada” para o desenvolvimento nacional. 

  3.6.6 A finalidade social da ciência nacionalista 

A finalidade social da ciência significa cumprir o compromisso ético do 

pesquisador com relação à aplicação social dos resultados de seus experimentos e 

projetos, ao contexto nacional/local. Para realizar essa tarefa com eficiência, temos 

que levar em consideração duas dimensões:  

a) a primeira dimensão reside na necessidade da formação de um pensar 

crítico do pesquisador. Somente um pensar dessa natureza gera uma ciência 

comprometida para o desenvolvimento, porque produz avanços na melhoria das 

condições existenciais do homem e da nação, através da produção de novos 

conhecimentos. 

O processo formativo do pesquisador tem de estar vinculado à sociedade a 

que pertence, a fim de que seu trabalho intelectual contribua, de alguma forma, na 

transformação da realidade em que está inserido. Em contrapartida, o pensar 

ingênuo do pesquisador contribui apenas para consolidar o atual contexto e estágio 

de subdesenvolvimento, através da produção de uma ciência alheia à realidade 

nacional. 

Para se construir o pensar crítico do pesquisador são necessário estes 

quesitos: a) capacidade de escolher os problemas que dão origem aos objetos de 

pesquisa, compatíveis com o contexto em que está inserido; b) converter-se à 

realidade nacional cujos resultados venham contribuir para a superação do atual 

estado de subdesenvolvimento da sociedade; c) definir as finalidades do seu 

trabalho de investigação; d) possuir autoconsciência de que a ciência é produto da 

consciência, onde o vínculo entre  ambas, ciência e existência, gera, no seio da vida 

social, a decência nas condições materiais da coletividade.  

O tipo de consciência ingênua ou crítica, é que define a produção de um tipo 

específico de ciência, alienada ou desalienada. A ciência assume o caráter alienado 

quando a finalidade do conhecimento que produz está vinculada aos interesses 
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dominantes nacionais e internacionais. Por outro lado, a ciência assume um caráter 

desalienado quando produz um conhecimento vinculado à realidade nacional, para 

superar as condições desumanas em que vive a nação no país subdesenvolvido e 

da mesma forma se liberta do subjugo da ciência externa dos países desenvolvidos.  

Nessa perspectiva, a formação do pensamento do pesquisador está diretamente 

vinculada a um dos dois modos de produção da ciência. Se o pensar é crítico, a 

ciência passa a possuir um caráter desalienado e está diretamente comprometida 

com a elaboração da própria ciência, como fundamento do desenvolvimento 

nacional. Se o pensar é ingênuo, produz uma ciência de caráter alienada, sem 

vínculos com a realidade nacional. Isso contribui apenas para consolidar o atual 

nível de desenvolvimento em que se encontra o país. Da mesma forma, consolida a 

consciência ingênua da massa oprimida, para reificar o status quo do atual estado e 

condições em que se encontra a nação.  

b) a finalidade social da ciência consiste em ser sustentáculo e promotora 

do desenvolvimento humano da sociedade, sob dois enfoques: o primeiro refere-

se à capacidade do cientista e do pesquisador em criar ideias para ampliar e 

aprofundar a intervenção do homem sobre a realidade, através do aperfeiçoamento 

de técnicas e, como consequência, aperfeiçoa as operações sobre o mundo, 

produzindo transformações para melhorar, qualitativamente, a existência. O 

segundo, a ciência, pela pesquisa desalienada, impulsiona o avanço do 

conhecimento, intencionalmente planejado, metodicamente produzido sob uma área 

de interesse social do pesquisador, para melhorar as condições concretas da 

sociedade e, com isso, potencializar o desenvolvimento nacional. 

O grande desafio social da ciência apropriada para o desenvolvimento 

nacional é buscar a superação da desumanização da nação subdesenvolvida pela 

imposição de interesses alheios a ela, onde as massas trabalham e produzem para 

satisfazer as necessidades estrangeiras, ao invés de trabalhar para a satisfação do 

bem-estar da nação e indivíduos que aqui vivem e trabalham. É exatamente essa 

condição que justifica a necessidade de produzir, nacionalmente, a própria ciência 

com o caráter nacionalista e comprometida com o desenvolvimento para emancipar 

as massas oprimidas.  

3.7 – A teoria da cultura   
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 A teoria da cultura é a base da pesquisa científica e o fio condutor na 

produção nacional da própria ciência. A ideia central, para compreender a cultura, 

reside no vínculo entre a produção da existência e a produção de si próprio. A 

produção da existência está centrada na capacidade que esse ser tem de operar 

sobre o mundo para produzir os bens materiais que necessita para manter-se vivo, 

dentro de uma crescente e persistente busca da qualidade superior de vida. Mas, 

simultaneamente, a esse processo, o homem é um bem de produção de si próprio, 

porque, na medida em que opera sobre o mundo a fim de conseguir as coisas 

materiais para a sua sobrevivência, estrutura o pensamento pelo fato de representar 

tais operações concretas, em forma de ideias cada vez mais perfeitas no seu 

pensamento.   

Nessa perspectiva, a cultura concebida por Vieira Pinto está inserida no modo 

como o ser humano manuseia a realidade, isto é, a amanualidade, no sentido 

exposto anteriormente. Entenda-se por cultura, o resultado da produção da 

existência vinculada à produção da ciência e vice-versa. A pesquisa científica 

circunscreve-se na realidade local e, simultaneamente, numa cultura com o mesmo 

caráter. Embora os problemas e objetos da pesquisa abrangem aspectos 

particulares, de alguma forma estão vinculados à totalidade do real e do saber 

produzido até então. Por isso, a pesquisa científica e a ciência são um modo de ser 

particular da cultura, interligada, de forma reversível, entre a totalidade do real e do 

saber em geral.    

 O ponto de partida para realizar a análise da cultura é concebê-la como um 

processo ddee  ccrriiaaççããoo  ddoo  hhoommeemm,,  rreessuullttaannttee  ddaa  ccoommpplleexxiiddaaddee  ccrreesscceennttee  ddaass  

ooppeerraaççõõeess  ccoonnccrreettaass  ppaarraa  mmaanntteerr--ssee  vviivvoo  ee  mmeellhhoorraarr,,  pprrooggrreessssiivvaammeennttee,,  ssuuaass  

ccoonnddiiççõõeess  ddee  vviiddaa..  ÉÉ  aa  ssoommaattóórriiaa  ddaass  ccrriiaaççõõeess  llooccaaiiss  qquuee  ssee  cciirrccuunnssccrreevvee  oo  ttrraabbaallhhoo  

cciieennttííffiiccoo  ddoo  cciieennttiissttaa  ee  ddoo  ppeessqquuiissaaddoorr,,  ccoomm  aaççõõeess  ee  ccrriiaaççõõeess  ddeessaalliieennaaddaass..  PPooiiss,,  

nnaa  mmeeddiiddaa  eemm  qquuee  oo  hhoommeemm  ooppeerraa  ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee,,  aalléémm  ddee  pprroodduuzziirr  oo  qquuee  

nneecceessssiittaa  ppaarraa  ssoobbrreevviivveerr,,  pprroodduuzz,,  ttaammbbéémm,,  ooss  bbeennss  ddee  ppeennssaammeennttoo  nnoo  sseennttiiddoo  ddee  

ccoonnssttrruuiirr  aa  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  ddee  ssii  ee  ddoo  mmuunnddoo..  NNeessssee  sseennttiiddoo,,  aa  ccuullttuurraa  éé  

ccoonnsseeqquuêênncciiaa  ddaa  ccaappaacciiddaaddee  ddoo  hhoommeemm  ddee  ooppeerraarr  ddee  ffoorrmmaa  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  
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ccoommpplleexxaa,,  tteeccnniiccaammeennttee  mmaaiiss  eellaabboorraaddaa,,  ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee,,  ddeesseennvvoollvveennddoo,,  

ssiimmuullttaanneeaammeennttee,,  oo  ppooddeerr  ddee  iiddeeaaççããoo1155..  

AA  ccuullttuurraa  rreepprreesseennttaa  ttuuddoo  oo  qquuee  oo  sseerr  hhuummaannoo  ffooii  ccaappaazz  ddee  ccrriiaarr  aaoo  lloonnggoo  ddoo  

pprroocceessssoo  ddee  hhoommiinniizzaaççããoo,,1166  iissttoo  éé,,  aa  ccuullttuurraa  ppoossssuuii  uumm  ccaarráátteerr  hhiissttóórriiccoo  ee  ssoocciiaall..  OO  

ccaarráátteerr  hhiissttóórriiccoo  ddaa  ccuullttuurraa  eessttáá  vviinnccuullaaddoo  nnoo  mmooddoo  ccoommoo  oo  sseerr  hhuummaannoo  pprroodduuzziiuu  aa  

eexxiissttêênncciiaa  ddeessddee  ooss  pprriimmóórrddiiooss  aattéé  ooss  tteemmppooss  aattuuaaiiss,,  nnooss  ddiiffeerreenntteess  ccoonntteexxttoo  ee  

mmoommeennttoo  ddaa  eevvoolluuççããoo  ddaa  eessppéécciiee..  OO  ccaarráátteerr  ssoocciiaall  ddaa  ccuullttuurraa  rreessiiddee  nnoo  ffaattoo  ddee  qquuee  

oo  hhoommeemm  pprroodduuzz  aa  eexxiissttêênncciiaa  nnoo  ccoolleettiivvoo  ee,,  ppoorr  tteerr  eessssee  ccaarráátteerr,,  uummaa  nnoovvaa  ccrriiaaççããoo  

eessttáá  lliiggaaddaa  aa  oouuttrraa..  CCoonnsseeqquueenntteemmeennttee,,  uummaa  ccrriiaaççããoo  rreeaalliizzaaddaa  nnoo  mmoommeennttoo  aattuuaall  

eessttáá  lliiggaaddaa  ààss  ccrriiaaççõõeess  aanntteerriioorreess,,  ppoorr  ccoonnttaa  ddiissssoo,,  aa  pprroodduuççããoo  ddaa  ccuullttuurraa  

ccaarraacctteerriizzaa--ssee  ccoommoo  ““pprroocceessssoo  rreeaall””  ddaa  ccaappaacciiddaaddee  ddee  aaggiirr  ee  iinntteerraaggiirr  ddoo  sseerr  

hhuummaannoo  ssoobbrree  oo  mmeeiioo..  EEnnffiimm,,  aa  ccaarraacctteerrííssttiiccaa  ffuunnddaammeennttaall  ddaa  ccuullttuurraa  aalliicceerrççaa--ssee  nnaa  

ccrriiaaççããoo  ddooss  iinnssttrruummeennttooss  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ppeerrffeeiittooss  ee,,  ddee  ffoorrmmaa  ssiimmuullttâânneeaa,,  aappeerrffeeiiççooaa  

pprrooggrreessssiivvaammeennttee  oo  mmaannuusseeiioo  ddeelleess,,  ggeerraannddoo  aa  tteeccnnoollooggiiaa  qquuee  ccaarraacctteerriizzaa  aa  ffoorrmmaa  

pprróópprriiaa  ddee  aaggiirr  ee  ddee  iinntteerraaggiirr,,  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  pprreecciissoo  ee  ppeerrffeeiittoo,,  ddoo  hhoommeemm  ssoobbrree  oo  

mmuunnddoo  nnuummaa  ddeetteerrmmiinnaaddaa  ééppooccaa  ee  ccoonntteexxttoo..  DDiittoo  ddee  oouuttrraa  ffoorrmmaa,,  aa  nnooççããoo  ddee  

ttééccnniiccaa  eessttáá  ddiirreettaammeennttee  vviinnccuullaaddaa  àà  ccoorrrreettaa  pprreeppaarraaççããoo  iinntteenncciioonnaall  ddoo  iinnssttrruummeennttoo..  

OO  sseeuu  uussoo  eeffiicciieennttee  ppaarraa  ooppeerraarr  ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee  eessttáá  vviinnccuullaaddoo  aaoo  mmaannuusseeiioo  ccaaddaa  

vveezz  mmaaiiss  ppeerrffeeiittoo,,  ggeerraannddoo  aa  ccoonncceeiittoo  ddee  tteeccnnoollooggiiaa..    

NNeessssaa  ppeerrssppeeccttiivvaa,,  aa  ccuullttuurraa  aassssuummee  dduupplloo  ccaarráátteerr  iinntteerrccoommpplleemmeennttaarr..  OO  

pprriimmeeiirroo  éé  ccoonncceebbiiddaa  ccoommoo  uumm  bbeemm  ddee  ccoonnssuummoo,,  eennqquuaannttoo  rreessuullttaaddoo  ddaa  aaççããoo  

eeffiiccaazz  ddoo  hhoommeemm  ssoobbrree  aa  nnaattuurreezzaa,,  pprroodduuzziinnddoo  ooss  bbeemm  mmaatteerriiaaiiss  ppaarraa  aa  ssuuaa  

ssoobbrreevviivvêênncciiaa..  OO  sseegguunnddoo  ccaarráátteerr  ddaa  ccuullttuurraa  éé  ttoommaaddaa  ccoommoo  uumm  bbeemm  ddee  pprroodduuççããoo,,  

ccoommpprreeeennddiiddoo  ccoommoo  rreepprreesseennttaaççããoo  ddaa  ssuuaa  ccrriiaaççããoo  nnoo  ppeennssaammeennttoo,,  nnaa  ffoorrmmaa  ddee  

iiddeeiiaa,,  ppaarraa  iiddeeaalliizzaarr  nnoovvaa  pprroossppeeccççããoo  ddee  nnoovvooss  aattooss  oouu  aaççõõeess  aa  rreeaalliizzaarr  ssoobbrree  aa  

rreeaalliiddaaddee,,  ddee  ffoorrmmaa  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ccoommpplleexxaa  ee  ppeerrffeeiittaa..  

                                                           
15 Ver PINTO, Álvaro Vieira. CIÊNCIA E EXISTÊNCIA: os problemas filosóficos da pesquisa científica. 

3.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979, p.121-122.  
16 Significa o processo de construção da humanidade do homem pela formação de seu psiquismo mediante a 

produção dos bens de que necessita para sobreviver e manter-se vivo. Como consequência, cria-se a si próprio 

pela estruturação do pensamento, que melhora o agir e o interagir, intencionalmente, planejado sobre o mundo 

para melhorar sua condição de vida e sua condição de sujeito pensante num processo sem fim, onde um, 

melhora o outro ao longo da evolução da espécie.  
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AA  ccuullttuurraa  éé  ccoonnsseeqquuêênncciiaa  ddaass  rreeaalliizzaaççõõeess  ddoo  hhoommeemm  ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee  ee,,  ppoorr  

ccoonnttaa  ddiissssoo,,  mmaanniiffeessttaa--ssee  ddee  ddiiffeerreenntteess  ffoorrmmaass  aaoo  lloonnggoo  ddaa  hhiissttóórriiaa  ee  ddooss  pprroocceessssooss  

ssoocciiaaiiss  ddee  pprroodduuççããoo  ddaa  eexxiissttêênncciiaa::  aa))  ccaappaacciiddaaddee  ddoo  hhoommeemm  ddee  ooppeerraarr  ssoobbrree  aa  

rreeaalliiddaaddee  ee  pprroodduuzziirr,,  mmaatteerriiaallmmeennttee,,  oo  nneecceessssáárriioo  ppaarraa  ssee  mmaanntteerr  vviivvoo;;  bb))  pprroodduuççããoo  

ddaa  cciiêênncciiaa  ccoommoo  rreessuullttaannttee  ddoo  pprroocceessssoo  ddee  ppeessqquuiissaa  cciieennttííffiiccaa  ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee  eemm  

qquuee  ssee  ddeesseennvvoollvvee  aa  vviiddaa  ppaarraa  mmeellhhoorráá--llaa  qquuaalliittaattiivvaammeennttee;;  cc))  ccrriiaaççããoo  ddaa  aarrttee  

eennqquuaannttoo  mmaanniiffeessttaaççããoo  ddoo  eessppíírriittoo  ee  oo  sseennttiimmeennttoo  ddee  uummaa  nnaaççããoo;;  dd))  vviivvêênncciiaa  ddooss  

pprriinnccííppiiooss  ee  vvaalloorreess  qquuee  oorriieennttaamm  aa  ccoonndduuttaa  iinnddiivviidduuaall  ee  ccoolleettiivvaa  ddoo  hhoommeemm,,  ddoo  qquuaall  

rreessuullttaa  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddoo  eessppíírriittoo  ddaa  nnaaççããoo,,  ppeellaa  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ssuubbjjeettiivviiddaaddee  ddoo  

iinnddiivvíídduuoo..  EEnnffiimm,,  aa  ccuullttuurraa  ssee  mmaanniiffeessttaa,,  ffuunnddaammeennttaallmmeennttee,,  eemm  qquuaattrroo  ddiimmeennssõõeess::  

mmaatteerriiaall,,  cciieennttííffiiccaa,,  eessttééttiiccaa  ee  ééttiiccaa..  

AA  tteeoorriiaa  ddaa  ccuullttuurraa  aassssuummee  dduuaass  ddiimmeennssõõeess..  AA  pprriimmeeiirraa  rreeffeerree--ssee  àà  ccuullttuurraa  

aalliieennaaddaa,,  qquuaannddoo  aass  ccrriiaaççõõeess  qquuee  oo  hhoommeemm  rreeaalliizzaa  ssoobbrree  rreeaalliiddaaddee  eessttããoo  

ddeessvviinnccuullaaddaass  ddaass  rreeaaiiss  nneecceessssiiddaaddeess  ddaa  ccoolleettiivviiddaaddee..  PPoorrttaannttoo,,  aass  ccrriiaaççõõeess,,  

eemmbboorraa  rreeaalliizzaaddaass  nnuumm  ccoonntteexxttoo  ddeetteerrmmiinnaaddoo,,  rreepprreesseennttaamm  uummaa  rreeaalliiddaaddee  

iinnaacceessssíívveell  ppaarraa  aa  mmaassssaa  oopprriimmiiddaa..  PPaarraa  eellaass,,  eessssaass  ccrriiaaççõõeess  nnããoo  ssiiggnniiffiiccaamm  nnaaddaa,,  

ppoorrqquuee  nnããoo  ddeeccooddiiffiiccaamm  oo  sseeuu  ccoottiiddiiaannoo..  IIssttoo  éé,,  rreessssooaa  ppaarraa  eessssaass  mmaassssaass  ccoommoo  uumm  

ddiissccuurrssoo  mmeettaaffííssiiccoo  ddaa  rreeaalliiddaaddee,,  ppoorrqquuee  aa  ccrriiaaççããoo  nnããoo  ppoossssuuii  nneennhhuumm  vvíínnccuulloo  ccoomm  

oo  sseeuu  ccoonntteexxttoo  ddee  vviiddaa..  AA  sseegguunnddaa  ddiimmeennssããoo  aabbrraannggee  aa  ccuullttuurraa  ddeessaalliieennaaddaa..  ÉÉ  

eessssaa que nos interessa, neste ensaio, porque supera o caráter metafísico. Isto é, 

concebe a cultura como resultado do processo histórico de criações inéditas que o 

ser humano realiza para satisfazer as suas necessidades e da nação. Por isso, está 

vinculada à modalidade de trabalho. Por outro lado, um aspecto particularmente 

importante da cultura é perceber que está vinculada à classe social a qual o 

indivíduo pertence. Por isso, o acesso e distribuição da cultura entre uma classe à 

outra é desigual, porque vivemos numa sociedade constituída de classes sociais 

antagônicas entre ricos e pobres, de onde o poder aquisitivo é brutalmente desigual, 

como consequência, por parte da classe mais pobre, existe a dificuldade de acesso 

aos bens culturais produzidos em sociedade.  

Finalmente, se há uma brutal desigualdade entre nação desenvolvida em 

relação à nação subdesenvolvida, onde a primeira se sobrepõe e se impõe de 

diversos formas, sobre a segunda, da mesma forma, existe uma brutal desigualdade 

na distribuição interna da cultura, nas nações subdesenvolvidas. Isto é, para as 
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minorias que mais têm, maior é o acesso à cultura. Com isso, reifica as condições 

socioeconômicas da classe dos ricos. Para a maioria da população que menos tem, 

o acesso à cultura é restrito. O acesso precário à cultura compromete as condições 

de igualdade do acesso, pela classe social mais pobre. Se o acesso à cultura para 

as massas é restrito, consequentemente constrói um pensar ingênuo e parcial da 

realidade. Nesse sentido, são facilmente manipuláveis e servem de manobras para 

impedir a superação da consciência ingênua e da situação de subdesenvolvimento. 

De forma antagônica, quanto maior o acesso que um povo oprimido tem à cultura 

desalienada, maior e mais profundo será a formação do espírito crítico da nação e, 

como consequência, melhora o comprometimento do indivíduo para superar o atual 

nível de desenvolvimento nacional. Portanto, quanto mais a massa oprimida tiver 

acesso à cultura, melhores condições terão para construir a visão de totalidade e se 

engajar na construção do projeto emancipatório pelo desenvolvimento do país. Por 

isso, um povo com um pensar crítico, através do pleno acesso à cultura, enquanto 

meio de compreender a realidade, gera a consciência crítica como motor que move 

as massas para dinamizar a luta pela emancipação da nação subdesenvolvida. 

Enfim, a massa oprimida pode mais, tanto quanto maior é o acesso à cultura, 

porque gera, para si e a para classe social a que pertence, mais saber, em 

consequência, gera possibilidade de mais ser no mundo em que vive e convive. 

Portanto, uma nação tanto mais pode quanto mais o sabe sobre si e a realidade em 

sua volta. 

3.8 – A formação da consciência crítica  

 3.8.1. Algumas observações gerais 

 Segundo Vieira Pinto, existe duas formas de pensar, a ingênua e a crítica que 

definem duas modalidades de consciência com o mesmo caráter. O pensar ingênuo 

determina o surgimento de uma consciência nacional ingênua e o pensar crítico 

determina o surgimento de uma consciência nacional crítica. A primeira modalidade 

de consciência consolida a condição da sociedade subdesenvolvida, porque se 

torna obstáculo para a mudança da realidade. A segunda penetra na essência da 

realidade que representada na subjetividade do ser humano e no ser da nação. 

Dessa forma, o homem se compromete a participar das transformações necessárias 

do real, afim de potencializar o processo de desenvolvimento.    
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NNuummaa  ssoocciieeddaaddee  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  oonnddee  aa  ggrraannddee  mmaassssaa  hhuummaannaa  éé  oopprriimmiiddaa  

ee  aalliieennaaddaa,,  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee  ttoorrnnaa--ssee  oo  

ffuunnddaammeennttoo  ppaarraa  iimmpplleemmeennttaarr  oo  pprroojjeettoo  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  nnaacciioonnaall,,  eennqquuaannttoo  

ffoorrmmaa  ddee  ssuuppeerraaççããoo  ddaa  ccoonnddiiççããoo  ddeessuummaannaa..    

AA  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  tteemm  ccoommoo  ppoonnttoo  ddee  ppaarrttiiddaa  aa  rreeaalliiddaaddee  

nnaacciioonnaall  ssuubbddeesseennvvoollvviiddaa,,  ffuunnddaammeennttoo  ppaarraa  aa  eellaabboorraaççããoo  ddaa  iiddeeoollooggiiaa  ddoo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  qquuee  iimmppuullssiioonnaa  oo  ppllaanneejjaammeennttoo  ee  aa  eexxeeccuuççããoo  ddoo  pprroojjeettoo  ddee  

eemmaanncciippaaççããoo  ddaa  nnaaççããoo..  

PPaarraa  aabboorrddaarr  oo  qquuee  ssee  eenntteennddee  ppoorr  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  éé  nneecceessssáárriioo,,  aanntteess  ddee  

mmaaiiss  nnaaddaa,,  ccoommpprreeeennddeerr  oo  qquuee  ssee  eenntteennddee  ppoorr  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  ddaa  nnaaççããoo..  ÉÉ  

eessssaa  mmooddaalliiddaaddee  ddee  ccoonnsscciiêênncciiaa  nnaacciioonnaall  qquuee  pprreecciissaa  sseerr  ccoommpprreeeennddiiddaa  ee  

ssuuppeerraaddaa,,  nnoo  aattuuaall  ccoonntteexxttoo  ee  mmoommeennttoo  qquuee  ppaassssaa  aa  nnaaççããoo  bbrraassiilleeiirraa..  EEssssaa  

eennccoonnttrraa--ssee  ssuuffooccaaddaa  ee  eessttrraanngguullaaddaa  ppeellaass  ccoonnddiiççõõeess  mmaatteerriiaaiiss  ee  ssoocciiaaiiss  iimmppoossttaass  

ppeelloo  aattuuaall  ggoovveerrnnoo  bbrraassiilleeiirroo..  EEnnttrreettaannttoo,,  ppeerrcceebbee--ssee  qquuee  eessssee  ffeennôômmeennoo  ssoocciiaall  ddaa  

ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  ssee  mmaanniiffeessttaa  ttaammbbéémm  nnoo  ccoonntteexxttoo  iinntteerrnnaacciioonnaall..  PPoorr  iissssoo,,  nnããoo  éé  

ssoommeennttee  uumm  pprroobblleemmaa  llooccaall  ddee  xxeennooffoobbiiaa  ddaass  ccllaasssseess  ppoollííttiiccaass  ee  jjuurrííddiiccaa  ddee  eexxttrreemmaa  

ddiirreeiittaa,,  mmaass  éé,,  ttaammbbéémm,,  uumm  ffeennôômmeennoo  pprróópprriioo  ddaass  ccllaasssseess  ssoocciiaaiiss  mmaaiiss  rriiccaass  ddooss  

ppaaíísseess  ddeesseennvvoollvviiddooss..  PPoorr  ttuuddoo  oo  qquuee  ffooii  ddiittoo,,  oo  rriiccoo  éé  uumm  sseerr  aaggrreessssiivvoo  ppoorrqquuee  éé  

rreeggrreessssiivvoo,,  ppooiiss  ssuuaass  rreellaaççõõeess  ee  ccoommppoorrttaammeennttooss  ssããoo  xxeennóóffoobbooss  eemm  rreellaaççããoo  àà  

ccllaassssee  ppoobbrree,,  eessttiimmuullaannddoo  aa  ccoonnssoolliiddaaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  ddaa  nnaaççããoo  

oopprriimmiiddaa..      

  

33..88..22  AA  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  

AA  ccoonnsscciiêênncciiaa  nnaacciioonnaall  eessttáá  rreellaacciioonnaaddaa  ddiirreettaammeennttee  ccoomm  oo  sseerr  ddaa  nnaaççããoo..  

SSee  aa  nnaaççããoo  ssee  eennccoonnttrraa  nnuumm  eessttaaddoo  ddee  ssuubbddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  pprroodduuzz  aa  

ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddoo  hhoommeemm..  IIssssoo  ccaarraacctteerriizzaa  oo  eessttaaddoo  ddaa  ssoocciieeddaaddee  oopprriimmiiddaa  ee  

aalliieennaaddaa,,  ttoottaallmmeennttee  ssuubbmmeettiiddaa  aaooss  iinntteerreesssseess  ddaass  ccllaasssseess  ssoocciiaaiiss  iinntteerrnnaass  

ddoommiinnaanntteess  ee  aaooss  iinntteerreesssseess  eexxtteerrnnooss  ddaass  ssoocciieeddaaddeess  mmeettrrooppoolliittaannaass  

ddeesseennvvoollvviiddaass..  NNeessssaa  ccoonnddiiççããoo,,  aa  nnaaççããoo  éé  ppoorrttaaddoorraa  ddee  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  nnaacciioonnaall  

iinnggêênnuuaa,,  ppoorrqquuee,,  eemm  vveezz  ddee  rreeaaggiirr  mmeeddiiaannttee  àà  ssiittuuaaççããoo  ddee  ssuubbmmiissssããoo  qquuee  llhhee  éé  

iimmppoossttaa,,  ccoonnffoorrmmaa--ssee  ccoomm  aa  ppaassssiivviiddaaddee  aacceeiittaannddoo  aa  ccoonnddiiççããoo  ddee  oopprriimmiiddaa  ccoommoo  

aallggoo  nnaattuurraall..    



 44 

A Consciência nacional ingênua é aquela que não tem compreensão 

profunda dos fatores e das condições objetivas que a determina. Os indivíduos que 

pertencem à nação, com esse caráter, são facilmente manipulados e reféns de uma 

ideologia dominadora e exploratória, que desqualifica qualquer possibilidade de se 

tornar sujeito na construção da própria história e das necessárias mudanças sociais.    

As condições que a determina são o nível de desenvolvimento em que se 

encontra a nação. Uma nação torna-se passiva porque está conformada com a 

situação presente de subumanidade e sujeição em que vive o homem no interior da 

mesma. Por isso, o ser humano, nessa condição, não tem perspectiva de melhorar 

a qualidade de vida no coletivo e não consegue projetar-se para frente. O indivíduo 

constrói, para si, uma visão fatalista de que a realidade nacional subdesenvolvida é 

aquela que está presenta na sua vida cotidiana. Por isso, não consegue perceber 

uma alternativa. Somente resta-lhe aceitar, passivamente, a sujeição como algo 

natural para justificar a imobilismo e permanecer naquele estágio de 

subdesenvolvimento. O modo de pensar do indivíduo portador dessa modalidade de 

consciência é um pensar fechado em si mesmo, acabado, universalmente válido, 

verdadeiro em qualquer tempo e contexto. O pensar ingênuo concebe a realidade e 

o ser humano como se fossem uma entidade abstrata, sem nenhum nexo com a 

realidade existencial. Dessa forma, o homem apenas tem uma relação de 

pertencimento ao mundo, por isso, sem possibilidade de melhorar as condições 

pessoais e sociais da nação. O pensar ingênuo define, no indivíduo, a postura de 

covardia diante da luta para se libertar e invoca, sempre, a confiança de um 

salvador da pátria17. Como consequência dessa situação, o homem, entra na 

paranoia da visão fatalista de si e do mundo, destruindo qualquer percepção e 

possibilidade de mudança, tanto na realidade quanto na consciência do ser humano. 

Consequentemente, gera uma espécie de cegueira em torno dos atuais fatos e das 

condições que oprimem a nação, consolidando, nas massas, que a alternativa de 

mudança é algo impossível. A única alternativa é “conformar-se” com o atual estágio 

desumanizador da submissão da nação pobre às nações ricas, isto é, a sujeição dos 

                                                           
17 No momento e no contexto da realidade brasileira, a confiança cega e fanática numa polícia federal e num 

judiciário míope onde para alguns se aplica a lei, mas para outros, a mesma lei não é aplicada. Quando se 

invoca os fatos golpistas do passado para justificar o golpe no momento presente. Isso não passa de posturas 

brutais que ferem o estado de direito sob todos os sentidos. Para manter esse tipo de contradição dos golpistas 

atuais e todos os seus apoiadores de diferentes setores institucionais e nacionais, invoca-se a força repressiva 

do Estrado, que apelando para ameaça da violência, para intimidar e conter as manifestações democráticas 

origina-se o terrorismo do Estado que gera medo para manter a opressão nacional.    
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países subdesenvolvidos aos países desenvolvidos e, internamente, a sujeição do 

oprimido ao opressor.     

Algumas características18 que determinam o perfil da consciência ingênua dos 

indivíduos e do ser da nação podem ser assim elencadas: possui um caráter 

sensitivo e impressionista; condicionamento pelo âmbito individual; absolutização da 

sua posição; incoerência lógica; irascibilidade; incapacidade de diálogo; pedantismo; 

ausência de compreensão unitária; incapacidade de atuação ordenada; moralismo; 

idealização dos dados concretos; apelo à violência; desprezo à massa; culto do 

herói salvador19; messianismo da revolução; precipitação de julgamento; crença na 

imutabilidade dos padrões de valor; desprezo pela liberdade; intelectualismo na 

concepção dos problemas sociais; culto ao bom-senso; pessimismo; saudosismo; 

primarismo político. 

A ingenuidade não deve ser interpretada como deficiência intelectual, mas do 

ângulo da analítica existencial. Por isso, é necessário tomar o problema da 

consciência no campo da existência social. Enfim, “o pensar ingênuo não merece 

ser somente aquilatado como mal para o indivíduo, mais grave ainda é o dano 

causado à comunidade, que nele enfrenta um obstáculo realmente prejudicial ao 

processo de desenvolvimento. [...] a ingenuidade da consciência cria séria 

resistência à ação dos que, compreendendo de modo verdadeiro, o significado dos 

acontecimentos, lutam por intensificar aquele processo”.20 Por isso, a consciência 

ingênua não procede, racionalmente, diante da realidade, porque não dispõe de 

princípios racionais que conduzem o pensar para a descoberta da verdade em torno 

dos acontecimentos existenciais e sociais. A consciência ingênua, ao invés de 

buscar a essência da verdade sobre a realidade do ser da nação, apenas se 

debruça sobre ela de forma que, em vez da racionalidade conduzir sua forma de 

pensar, é conduzida pela emocionalidade que conduz o pensamento de modo 

superficial sobre o real para reificar o modo submisso e obediente, quando da 

análise dos problemas reais da sociedade subdesenvolvida.   

 

                                                           
18 Neste ensaio, limitaremo-nos apenas citar as características da consciência ingênua. Entretanto, se há algum 

interesse em aprofundar o entendimento de cada uma delas, o mesmo poderá ser feito através de leitura da 

seguinte obra; PINTO, Álvaro Vieira. Consciência e Realidade Nacional. Rio de Janeiro: MEC/lSEB, 1960. 
v.1, p. 163-432.   

19 Os juízes e investigadores da lava jato produzindo a miopia da caçada aos corruptos. Agindo de 
forma parcial, produzindo a imagem de salvadores da pátria e de autoridade mal intencionada com 
fins ideológicos e políticos.  

20 PINTO, Álvaro Vieira. Consciência e Realidade Nacional. Rio de Janeiro: MEC/lSEB, 1960. v.1, p. 161. 
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3.8.3 A consciência crítica   

 

AA  mmooddaalliiddaaddee  ccrrííttiiccaa  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  rreessuullttaa  ddee  uumm  ppeennssaarr  ssiisstteemmááttiiccoo,,  ffooccaaddoo  

nnaa  rreepprreesseennttaaççããoo  ddaa  rreeaalliiddaaddee,,  eemm  ffoorrmmaa  ddee  iiddeeiiaa,,  nnoo  ppeennssaammeennttoo  ddoo  iinnddiivvíídduuoo..  OO  

ggrraauu  ddee  ccrriittiicciiddaaddee  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  eessttáá  vviinnccuullaaddoo  aaoo  nníívveell  ddee  ccoommpprreeeennssããoo  ddoo  

ccoonntteexxttoo  ssoocciiaall  eemm  qquuee  oo  sseerr  hhuummaannoo  eessttáá  iinnsseerriiddoo..  ÉÉ  iissssoo  qquuee  aa  ttoorrnnaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  

ssoocciiaall,,  ppoorrqquuee  sseeuu  ppeennssaarr,,  ffuunnddaaddoo  nnaa  rreeaalliiddaaddee,,  pprroodduuzz  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa,,  iissttoo  éé,,  

pprroodduuzz  uummaa  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  ssoobbrree  ssii  ee  aa  rreeaalliiddaaddee  eemm  qquuee  oo  iinnddiivvíídduuoo  eessttáá  

iinnsseerriiddoo..  EEnnffiimm,,  aa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  uummaa  vveezz  ppeennssaaddaa,,  ssiisstteemmaattiiccaammeennttee,,  ee,,  

ccoommpprreeeennddiiddaa,,  rreeaallmmeennttee,,  ccoommoo  ssee  mmaanniiffeessttaa,,  ggeerraa  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ssoocciiaallmmeennttee  

ccrrííttiiccaa  ddaa  nnaaççããoo..    QQuuaannttoo  mmaaiiss  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  oo  iinnddiivvíídduuoo  ppoossssuuii  ddaa  rreeaalliiddaaddee  

mmaaiiss  pprróóxxiimmaa,,  mmaaiioorr  éé  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  ssuuppeerraaççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  ppeellaa  

ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa..  PPoorrttaannttoo,,  oo  nníívveell  ccrrííttiiccoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  eennttrraa  nnaa  ddiinnââmmiiccaa  ddee  

ccoonnssttrruuççããoo  ddaa  vviissããoo  ddee  ttoottaalliiddaaddee  ssoobbrree  oo  eessttaaddoo,,  eexxiisstteenncciiaall  ee  ssoocciiaall,,  eemm  qquuee  ssee  

eennccoonnttrraa  oo  iinnddiivvíídduuoo  ee  aa  nnaaççããoo  ppoobbrree..      

AA  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  éé  oo  ttiippoo  ddee  ccoonnsscciiêênncciiaa  qquuee  ppossui uma ampla e profunda 

compreensão esclarecedora sobre os fatores, condições reais e sociais que a 

determina. 

O papel da consciência é sempre ativo, porque supera o pensar metafisico e 

se consubstancia na representação coerente da realidade e da verdade em torno da 

existência objetiva da sociedade. Por isso, o espaço social alcança a consciência 

crítica da realidade por se tornar uma autêntica representação reversível entre o real 

e o ideal, entre o social e o intelectual, enquanto caráter dinâmico do pensar, 

radicalmente, crítico. A consciência crítica, por ter esse caráter dinâmico de 

representar o mundo, no seu pensamento, constrói uma visão de totalidade de si e 

da realidade. Essa visão de totalidade não é um ato isolado do pensamento sobre a 

situação social, mas um processo representativo do real que passa a perceber a 

realidade de forma mais coerente e abrangente. Essa combinação perfeita entre as 

representações da realidade no pensamento e o pensamento inferindo sobre a 

situação representada, faz com que o ser humano consiga realizar a ampliação do 

conteúdo da representação, donde produz a explicação mais profunda da realidade 

nacional. Essas representações são dinâmicas porque não possibilitam o indivíduo 

estacionar o pensamento num dos extremos, tanto do real quanto do ideal. Supera-

se, dessa forma, o idealismo no pensar e o ativismo no agir pela unificação de 
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ambos, através do pensar dialético, característico da consciência crítica sobre a 

realidade nacional. 

É nessa perspectiva que os intelectuais nacionais, necessariamente, são 

possuidores da consciência crítica, cujo o fim último é produzir a ideologia do 

desenvolvimento, fundamento da elaboração das políticas nacionais, orientam a 

execução do projeto de emancipação da nação.  

Com esses esclarecimentos, podemos enumerar as categorias da consciência 

crítica. Da mesma forma como se procedeu com as características da consciência 

ingênua. Vamos elencá-las e dar um breve e reduzido conceito sobre cada uma 

delas21.   

Objetividade: intensifica o esclarecimento das massas sobre a real situação 

das condições pessoais e sociais em que vive a nação; 

Historicidade: interação entre consciência e realidade, como processo e 

dinamismo na superação da consciência ingênua, para consolidar a consciência 

crítica da nação; 

Racionalidade: construção de um pensar sistemático sobre a condições 

sociais e, intencionalmente, crítico na construção do pensar coletivo útil para 

impulsionar as mudanças e o desenvolvimento; 

TToottaalliiddaaddee::    significa conexões de sentido para superar o ESTAR no mundo 

para o SER no mundo, com o fim de produzir a ideologia do desenvolvimento, 

ocupada e preocupada com a humanização do homem; 

Atividade::  pensar o que se vive e viver o que se pensa, como forma de 

comprometimento e engajamento dos intelectuais para implementar o projeto de 

desenvolvimento nacional; 

Liberdade::  é sempre um ato livre para libertar o ser da nação da situação-

limite do menos ser para o mais ser do homem; 

Nacionalidade::  o encontro da consciência com as condições concretas do 

país subdesenvolvido, enquanto possibilidade de superação da situação 

contraditória entre nação opressora e nação oprimida e, entre classe social, 

opressora e oprimida.  

Enfim, a consciência crítica comanda a reflexão e análise das práticas sociais, 

por isso, supera a ficção filosófica, baseada na descrição de comportamentos 

psicológicos para se transformar num pensar crítico e no agir social consciente e 
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transformador. Esse pensar crítico se apoia no processo real de construção humana 

do ser da nação. 

 

3.9 A teoria da educação comprometida com o desenvolvimento nacional  

 

A teoria da educação comprometida com o desenvolvimento é a educação 

popular para construir a habilidade de pensar a realidade social, objetivando 

compreendê-la em amplitude e profundidade. Sem esse pressuposto, a educação 

torna-se privilégio da elite, a fim de manter o estado de subdesenvolvimento da 

nação. Por isso, as massas são treinadas para executar tarefas no sistema 

produtivo com a finalidade de consolidar a forma ingênua da consciência nacional. 

O papel da educação para o desenvolvimento consiste em construir um 

processo de transformação qualitativa e progressiva da consciência nacional. Isto é, 

produz a consciência crítica e difunde, entre as massas, a ideologia do 

desenvolvimento como projeto de emancipação da sociedade subdesenvolvida. Isso 

implica em conceber a educação, cujo o caráter é, essencialmente, popular que 

assume o compromisso de elevar o nível de conhecimento e da consciência das 

massas sobre a realidade nacional, gerando uma visão de totalidade dos 

acontecimentos sociais. Essa tarefa não pode ser delegada aos pedagogos oficiais, 

ausentes do processo histórico real da nação e, nem tampouco, aos visitantes das 

organizações acadêmica metropolitanas. Essa tarefa cabe aos educadores de 

origem popular que estarão aptos a desenvolver práticas pedagógicas alicerçadas 

numa justa teoria sociológica, já que são legítimos representantes da consciência 

comunitária.  

A escola não faz a revolução no país, mas a revolução tem de fazer a escola 

que o país precisa. Por isso, o trabalho da educação popular para o 

desenvolvimento lida com o progresso da consciência sobre a realidade para incitar 

os indivíduos a se comprometerem e fazerem a revolução que vai determinar outro 

tipo de educação. Isso não se faz com uma consciência nacional ingênua. Somente 

o desenvolvimento de uma consciência nacional crítica pode produzir as 

transformações do atual estágio de subdesenvolvimento da nação para superá-lo de 

forma qualitativa. Nessa perspectiva, o compromisso fundamental da educação é 

                                                                                                                                                                                     
21 PINTO, Álvaro Vieira. Consciência e Realidade Nacional. Rio de Janeiro: MEC/lSEB, 1960. v.2, p. 15-432  
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mudar, nos indivíduos, a forma de pensar ingênua para a forma de pensar crítica 

sobre as condições sociais em que se desenvolve a vida.   

O ponto de partida para atingir tal fim consiste em quebrar a atual lógica da 

submissão do conhecimento e da ciência nacional aos ditames da ciência global 

metropolitana. Um dos indicativos práticos para atingir esse fim é iinnsseerriirr  ddiisscciipplliinnaass  

ssoobbrree  aa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall  nnooss  ccuurrssooss  ddee  mmeessttrraaddoo  ee  ddoouuttoorraaddoo  ppaarraa  ffoorrmmaarr  aaggeenntteess  

ddee  mmuuddaannççaa,,  nnoo  ppeennssaarr  ee  aaggiirr,,  nnooss  ccoonntteexxttooss  ddaass  iinnssttiittuuiiççõõeess  eedduuccaacciioonnaaiiss  ee  nnaa  

ccoonnjjuunnttuurraa  nnaacciioonnaall..  IIssttoo  éé,,  ccoonnssttrruuiirr  ee  ffaazzeerr  aa  iiddeeoollooggiiaa  ddoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  cciirrccuullaarr  

ppeellooss  qquuaattrroo  ccaannttooss  ddoo  ppaaííss..  QQuueemm  iinniicciioouu  mmuuiittoo  bbeemm  eessssaa  ttaarreeffaa  ffooii  oo  iinntteelleeccttuuaall  ee  

ppeeddaaggooggoo  PPaauulloo  FFrreeiirree,,  qquuaannddoo  pprrooppôôss,,  ppaarraa  aa  ssoocciieeddaaddee  bbrraassiilleeiirraa,,  aa  ccoonncceeppççããoo  ddaa  

eedduuccaaççããoo  lliibbeerrttaaddoorraa..  OOuuttrroo  iinnddiiccaattiivvoo  pprrááttiiccoo  ppaarraa  qquueebbrraarr  aa  llóóggiiccaa  ddaa  ppeeddaaggooggiiaa  

ccoolloonniiaalliissttaa  ddee  oorriiggeemm  eexxtteerrnnaa  éé  ccrriiaarr  cceennttrrooss  ddee  eessttuuddooss  ccoomm  oo  ffiimm  ddee  ccoonnssttrruuiirr  

ccoonnhheecciimmeennttoo  aavvaannççaaddoo,,  tteennddoo  ccoommoo  hhoorriizzoonnttee  aa  ccoommpprreeeennssããoo  ddaa  rreeaalliiddaaddee  

nnaacciioonnaall  ddoo  ppaaííss,,  nnoo  sseennttiiddoo  ddee  pprroodduuzziirr  nnoovvooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  ppaarraa  aa  ccoonnssttrruuççããoo  

ccoolleettiivvaa  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  ccrrííttiiccaa  ee  ccoommpprroommeetteerr  aass  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass  ccoomm  oo  pprroojjeettoo  ddee  

eemmaanncciippaaççããoo..  AA  mmeellhhoorr  ee  mmaaiiss  eeffiicciieennttee  eessttrraattééggiiaa  éé  ccrriiaarr  uumm  iinnssttiittuuttoo  ppaarreecciiddoo  ccoomm  

oo  IISSEEBB  ((IInnssttiittuuttoo  SSuuppeerriioorr  ddee  EEssttuuddooss  BBrraassiilleeiirrooss))..  AA  rreeiinnvveennççããoo  ddeessssee  iinnssttiittuuttoo  

ooccoorrrree  qquuaannddoo  ssee  ccoonnssttrróóii  uummaa  nnoovvaa  ““iinntteelliiggeennzziiaa””  bbrraassiilleeiirraa,,  ccaappaazz  ddee  aannaalliissaarr  ee  

iinntteerrpprreettaarr  aa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  ccuujjaa  aa  ffiinnaalliiddaaddee  éé  ccoonnssttrruuiirr  aa  iiddeeoollooggiiaa  ddoo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  nnaacciioonnaall  ccoommoo  ssuuppeerraaççããoo  ddaass  aattuuaaiiss  ppoollííttiiccaass  ddee  EEssttaaddoo  xxeennóóffoobbaass  

ddoo  nneeoolliibbeerraalliissmmoo..  PPaarraa  ttaannttoo,,  pprrooppõõee--ssee  aa  ccrriiaaççããoo  ddoo  IISSEEDD  ((IInnssttiittuuttoo  SSuuppeerriioorr  ddee  

EEssttuuddooss  ppaarraa  oo  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo))..    

FFiinnaallmmeennttee,,  ddeeppooiiss  ddeessssaa  lloonnggaa  aabboorrddaaggeemm  ssoobbrree  aass  ccaatteeggoorriiaass  ffiilloossóóffiiccaass  

ppaarraa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  oo  qquuee  ssee  ssuuggeerree,,  iimmeeddiiaattaammeennttee,,  ccoommoo  iinnddaaggaaççããoo::  ccoommoo  

eennccaarraarr  eessssee  ddeessaaffiioo??  TTaallvveezz  sseejjaa  oo  mmoommeennttoo  ddee  rreeaalliizzaarr  uummaa  sséérriiaa  aannáálliissee  ddaass  

aattuuaaiiss  ppoollííttiiccaass  iimmppoossttaass  ppeelloo  ggoovveerrnnoo  nneeoolliibbeerraalliissttaa  qquuee  eessttããoo  pprroodduuzziinnddoo  aa  

oopprreessssããoo  nnaacciioonnaall  ee  rreefflleettiirr,,  aa  ppaarrttiirr  ddaa  rreeaalliiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  ppaarraa  iiddeennttiiffiiccaarr  aass  

ppoollííttiiccaass  ddoo  eessttaaddoo  nnaacciioonnaalliissttaa  mmaaiiss  aaddeeqquuaaddaass  ppaarraa  oorriieennttaarr  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  

nnaacciioonnaall..     

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Antes de encerrar essa análise sobre as categorias, é preciso reafirmar que 

este ensaio possui, como intenção, a qual seja, incitar o leitor na busca de 

compreensão do referencial teórico sobre o pensamento de Vieira Pinto, objetivando 
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fundamentar uma crítica ao atual governo neoliberalista. Um exemplo na história 

política do Brasil que não merece, em hipótese nenhuma, ser seguido, pois seria um 

convite à seguir o mal exemplo.  

AA  ddiissttrriibbuuiiççããoo  hhiissttóórriiccaa  ddaass  mmooddaalliiddaaddeess  ddee  ccoonnsscciiêênncciiaa  eessttáá  vviinnccuullaaddaa  àà  

ccoonnddiiççããoo  ee  aaoo  nníívveell  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  nnaaççããoo..  OO  mmoommeennttoo  aattuuaall  rreevveellaa  eessssaa  

ccoonnddiiççããoo,,  mmeeddiiaannttee  oo  iimmoobbiilliissmmoo  qquuee  aa  ssoocciieeddaaddee  bbrraassiilleeiirraa  ssee  eennccoonnttrraa  ddiiaannttee  ddee  

uumm  ggoovveerrnnoo  qquuee  éé  ttããoo  uunniillaatteerraall,,  qquuaannttoo  àà  jjuussttiiççaa  bbrraassiilleeiirraa  éé  ppaarrcciiaall  ee  tteennddeenncciioossaa,,  

qquuaannddoo  ssee  ttrraattaa  ddee  iinnvveessttiiggaarr  ooss  pprroojjeettooss  qquuee  vvããoo  aa  ffaavvoorr  ddooss  iinntteerreesssseess  ddaa  mmaaiioorriiaa  

ddaa  nnaaççããoo..  PPooiiss,,  aa  lleeii  vvaallee  ppaarraa  aallgguunnss,,  mmaass  nnããoo  ssee  aapplliiccaa  aa  oouuttrrooss..  QQuueemm  ffaazz  aass  lleeiiss,,  

nnããoo  aass  ccuummpprree  ee  qquueemm  mmaannddaa  aapplliiccaarr  aass  lleeiiss,,  oo  ffaazz  oorriieennttaaddoo  ppoorr  iinntteerreesssseess  

ddiivveerrssooss,,  iinnddiiccaannddoo  ppaarrcciiaalliiddaaddee  nnaass  ddeecciissõõeess..  EEnnffiimm,,  aa  vvaallee  ppaarraa  uunnss,,  mmaass  nnããoo  vvaallee  

ppaarraa  oouuttrrooss..  PPoorr  iissssoo,,  nnoo  BBrraassiill  nnããoo  ssee  ddiissttrriibbuuii  jjuussttiiççaa,,  mmaass  iinntteerreesssseess  eeccoonnôômmiiccooss  ee  

ppoollííttiiccooss  ccoonnttrraa  aa  mmaassssaa  oopprriimmiiddaa  ppaarraa  ccoonnffuunnddiirr  vviiaa  eessttiimmuullaaççããoo,,  ee  ddiisssseemmiinnaaççããoo  ddaa  

ccoonnsscciiêênncciiaa  nnaacciioonnaall  iinnggêênnuuaa..  EEssssaa  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  nnoo  ppaaííss,,  ee  

nnoo  mmoommeennttoo  aattuuaall,,  tteemm  oorriiggeemm  ee  éé  ppaattrroocciinnaaddaa  ppeellaass  eelliitteess  rruurraaiiss  ee  uurrbbaannaass,,  

rreepprreesseennttaanntteess  ddee  iinnssttiittuuiiççõõeess  ssuussppeeiittaass  ee  aannôônniimmaass  qquuee,,  ppeelloo  ttrrááffiiccoo  ddee  iinnfflluuêênncciiaa,,  

ddiirreecciioonnaamm  aass  ddeecciissõõeess  nnaass  iinnssttâânncciiaass  aaddmmiinniissttrraattiivvaass  ee  jjuuddiicciiáárriiaass  ddoo  ppaaííss  ppaarraa  

ffoorrttaalleecceerr  ooss  rriiccooss  ccoorrrruuppttooss  ee  ppuunneemm  aass  mmaassssaass  ccoomm  aa  rreettiirraaddaa  ddooss  sseeuuss  ddiirreeiittooss,,  

ssoobb  aa  ééggiiddee  ddaass  rreeffoorrmmaass  mmííooppeess..  PPoorr  iissssoo,,  tteemmooss  uummaa  aaddmmiinniissttrraaççããoo  ppúúbblliiccaa  ee  uumm  

jjuuddiicciiáárriioo  iinnfflluueenncciiaaddoo  ee  vviicciiaaddoo..  ÉÉ  nneessssaa  ccoonnddiiççããoo  qquuee  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  aa  

ddeemmooccrraacciiaa,,  aa  jjuussttiiççaa  ee  aa  ssoobbeerraanniiaa  nnaacciioonnaall  ssee  ttoorrnnaamm  rreefféénnss  ddee  uummaa  iiddeeoollooggiiaa  

ddoommiinnaannttee  ee  eelliittiissttaa  pprreeddaaddoorraa  ddaa  iiddeeiiaa  ddee  nnaaççããoo  qquuee  pprreeccaarriizzaa,,  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss,,  aass  

ccoonnddiiççõõeess  ddee  ddoommiinnaaççããoo  ee  oopprreessssããoo  ddaass  mmaassssaass..  OOuu  sseejjaa,,  aass  mmeettrróóppoolleess  ppeenneettrraamm  

ee  iinnfflluueenncciiaamm  aass  iinnssttâânncciiaass  ddooss  ppooddeerreess  ccoonnssttiittuuííddooss,,  sseemm  nneennhhuummaa  eexxcceeççããoo,,  

ccoollooccaannddoo  eemm  rriissccoo  aa  aauuttoonnoommiiaa  ee  aa  ssoobbeerraanniiaa  nnaacciioonnaall..  OO  qquuee  éé  ppeerrcceeppttíívveell  nnaa  

aattuuaall  rreeaalliiddaaddee  bbrraassiilleeiirraa  éé  uummaa  ccoonnjjuunnttuurraa  nnaacciioonnaall  ““ffrraaccaa  ee  iinnoocceennttee””,,  ccoomm  uumm  

ggoovveerrnnoo  eexxttrreemmaammeennttee  aauuttoorriittáárriioo  ee  oopprreessssoorr  ddaass  mmaassssaass..  DDeessssee  ggoovveerrnnoo,,  ppaarrttiicciippaa  

aa  vveellhhaa  ee  aannttiiqquuaaddaa  ““cceeppaa””  ddee  pprrooffiissssiioonnaaiiss  ee  ppoollííttiiccooss  xxeennóóffoobbooss,,  ddeessppuuddoorraaddooss,,  

iimmoorraaiiss  ee  aannttiiééttiiccooss,,  pprroommoovveennddoo  aa  ddoommiinnaaççããoo  ee  aa  eexxpplloorraaççããoo  ssoobbrree  aass  mmaassssaass  

oopprriimmiiddaass..  QQuuaannttoo  mmaaiiss  ppoobbrree  ee  iinnccuullttaa  aa  mmaassssaa  aattrraavvééss  ddaa  ffaallttaa  ddee  hhaabbiilliiddaaddee  ddee  

ccoommpprreeeennddeerr  ooss  pprroobblleemmaass  ssoocciiaaiiss,,  ttaannttoo  mmeellhhoorr  ppaarraa  oo  aattuuaall  ggoovveerrnnoo  rreeaalliizzaarr  

mmaannoobbrraass  ee  aapprrooffuunnddaarr  oo  eessttaaddoo  ddee  ppoobbrreezzaa  ddaa  nnaaççããoo..  

OO  ssuubbddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  qquuee  éé  oo  aattuuaall  mmoommeennttoo  hhiissttóórriiccoo  eemm  qquuee  vviivvee  oo  BBrraassiill,,  

ddiissttrriibbuuii  aa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa  jjuunnttoo  ààss  mmaassssaass  oopprriimmiiddaass,,  pprroommoovveennddoo  aa  
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ddeessuummaanniizzaaççããoo  ddaa  mmaaiioorriiaa  aattrraavvééss  ddaa  ppeerrddaa  ddaa  iiddeennttiiddaaddee  nnaacciioonnaall,,  qquuee  ffoorrjjaa  oo  

ssuurrggiimmeennttoo  ddee  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  eelliittiissttaa,,  ggoollppiissttaa  ee  eennttrreegguuiissttaa  ddoo  ccaappiittaall  nnaacciioonnaall,,  

eemmpprreessaass  eessttaattaaiiss,,  sseettoorreess  eessttrraattééggiiccooss  ee  oo  pprróópprriioo  ddeessmmaanntteellaammeennttoo  ddoo  EEssttaaddoo  

ppaarraa  iimmpplleemmeennttaarr  oo  ccoolloonniiaalliissmmoo  eexxtteerrnnoo  ssoobbrree  aa  nnaaççããoo  ee  nnooss  ddiiffeerreenntteess  sseettoorreess  ddaa  

ssoocciieeddaaddee..      

EEnnffiimm,,  eessssee  eennssaaiioo  rreevveellaa  AA  hhiissttóórriiaa  ppoollííttiiccaa  ddoo  BBrraassiill  ccoommoo  uummaa  hhiissttóórriiaa  ddooss  

ggoollppeess  eexxppllíícciittooss  ee  iimmppllíícciittooss  ppaarraa  mmaanntteerr  pprriivviillééggiiooss,,  ccoonnssoolliiddaarr  uummaa  ssiittuuaaççããoo  ddee  

oopprreessssããoo  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ffoorrttee  ee  mmeennooss  ccoommpprreeeennssíívveell,,2222  ccoomm  oo  aappooiioo  aammpplloo  ee  

iirrrreessttrriittoo  ddaass  ppeeqquueennaass  mmiinnoorriiaass  rriiccaass  ddoo  tteerrrriittóórriioo  nnaacciioonnaall  ee  ddaass    ggrraannddeess  

mmeettrróóppoolleess,,  oonnddee  aa  nnaaççããoo,,  ppoorr  sseerr  ppoorrttaaddoorraa  ddee  uummaa  ccoonnsscciiêênncciiaa  iinnggêênnuuaa,,  aassssiissttee  

ppaacciiffiiccaammeennttee  aa  iinntteerrnnaacciioonnaalliizzaaççããoo  ddoo  ppaaííss  ppaarraa  iinnssttaallaarr  oo  oopprreessssããoo  gglloobbaall  àà  nnaaççããoo  

bbrraassiilleeiirraa..  

FFiinnaallmmeennttee,,  uum projeto de emancipação da nação requer autonomia nacional 

com soberania internacional. Para superar essa situação torna-se urgente e 

necessárias as seguintes iniciativas: 

a) comprometimento dos intelectuais com a emancipação das massas no sentido 

de produzir e difundir a ideologia do desenvolvimento nacional, como forma de 

produção nacional da consciência crítica; 

b) elaborar e executar projetos de pesquisa em diferentes áreas para decodificar 

o nível e as condições do subdesenvolvimento da nação; 

c) produção do conhecimento que vincule a formação da consciência política à 

realidade nacional como fio condutor dos movimentos de libertação nacional 

baseados e orientados pela produção nacional da própria ciência; 

d) a educação popular para o desenvolvimento, como estratégia de superação da 

“Ideologia global” por uma ideologia nacional desenvolvimentista.   
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